
hfl
IRtRagens ao ~"""; 
n e 11 t t b",sil4iro 
Coelho Nttto,pTÍlf
ripe dt, nos as ir" 

«flriJliI/~ intr-r fHlres., c ti 

.fn~"". .' n/(I/ s "ri I li a 1/ fi I' 1'(l51/
Amtl ira do SI/I. I' que I, 

lado do Atluntleo, (> maior 
,""'IIIin.~utJ~~e da po,tuglN&a llll/[u"a, 

Chefiando, ro",o tmbaixadllre 
ml"/~tro plmipotmciar;o, « ~ 
btlUllda espel'ial, dI' illntldo pelo 
Mü IItJvcrf/O, flora repmentar o 
Bf'86i' lia pos e do sr. H,vpolito 
Irigoyefl, noro pr/'sidmfr da Rrpu
bltm Ar}!l'lItilla. crrifl/ollia quI' e 
/('alisou 110 rlia /2 do l'OIrl!nk, o 
CPflsflj{rado ",cri/llor tem ido 
01>/1'(/0 tfp Jor!, , a/lraccão e o seu 
1/0l/U', IIfI rapitol flortl'llha. jd t 
t1!rm da ((lfI<iderorlio '111I~ lhe I 
dl'l'u!t. 110 "'/o Ih ~{1â,'dlldl' I ulto. 

, ill"lIl'l/I I/,"liol' (Iol/Iu' o fil10 
I' jc<frjol.'O IIlIt,J!' tio .Im 1'1'1/0 
cm J-7tir c -s, rltlo , lotlros (l'/" 

Iro. "f'I(,lIIlt'II'~ tllI lir, rotura 
nacioll'll til' Ir/r: /lU ri'/lri' el//I1(':70 
di' BIII'/IO.\ 1I ir..'. 

O /!r/1/1de diodo ,I N()f:jJ;.-, do 
~o, I/tl/irittNJo (/ /'S, olhll dn IAM
,.",110 prosat1nr pqJ;: IIOS~" ""-
1Ja1xolltK na !,"'Si' do prl'sidt'flfe 
Irigoyt'R,pt1lJliQJII ,) ,sefluÍ/lte .. }to .. : 

« O "fi"" tk Cot'lho Ndlo. já 
If'tIj'-Wl~ IIS 
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Barriga-Verde 
$rman :uio iIIuslrodo 

OirectOT 
, 'te'rOR BUSCH 

Rodaclor·Chefc : 
)0 E' DE DI 'IZ 

REDA TORES DIVER OS 

orr~:,.pondl'ntes t!pbtol.lr~s e 
1elet::T.1plllclI:; em todo:;; os 
f~t.ldo:, l' no [.,tr311 eiro 

I • I •• • 

e.lacção: RU" TRAJA.·O . 1-
-fLI)P" N0POU-

Caixa postal n' 41 
Ignolur. Trime lnl. Rs . ~.OOO 

mero 3.\ ulso. «4OJ 
mero alra. do: 1.00t1 

rrespondancia: 
d acorre pondenClot de\t- .. erdiri· 
a a Rtdar(ão do Bl1rngQ~ 1 'erdt~, 
• fraJano n' 17 - Ca". po 1.1 
41 - flor nopoll-

nu.cios: 
Te:ndil esta re\ista larga clrcula

no E lado de anta Calharina, 
dcdanelro, ão Paulo, Paranà 

RIO rande do Sul, • propaganda 
pub1icaç()t~ feitas na mesma 

crecem grande \antagens e se· 
ro pro\eito:i ao" !)rs annuncian-

(J BARRIGA ,'ERlJE 

AFORNIOSEAMENTO DA CAPll 

~:u~ o lado da POllle Hercilio Luz - maral'illta di' aro q/le abriu /Iara o:> ralha, fi 

inferior a I'isâo ma![nijira da CIIpilal 11 Alall/cda Adolfo KOllder, o bf 
ol1ho e da bel/na, onde as mallhiís il//lf/lilladas depõe os primeiros 

sól e o luar esplendrllfe das lIoi'(s collil{'/Iallas . cal/oca rel'Cfberos d 
que cOl/I'idam a medila(iio e ao aball 10110 •. 

CEM aCI'mpanha com vor. um trl'cho encantador, di I O pontos mais nrr 
carinho, a evolu üo da gno fll' qualquer cidade mo centro urbano, vã. 
cidade, ha de ter no- derna. ,prosperando, ~ nH'.lli 

sahio'i do Observatorio de, tado, nos ultimos tem I O cdifil"Íos que sc vüu er- 'Ihes "hegal1l os becel 
fizeram cantar aestrella Ca- po, progresso visi- ,guendo c os pr(ljectos de no · urge.ntN:; li luz.costra 
tendo descoberto o meio vei . vos fachadas quI' todos oslJos.é Menáes, Trind 

an"formar em om a pallida Florianopoli já mio é a me dias surgem, revelam o pro (;0 do" Limões. p. 
o a<tro errante. ma cidade de algun anllos po ito dos propril'tarios, de até ha pouco, viveJl n 

mglese , que são ,empre atraz; !I sua pby iOllomia de secundart'lll !l !lcção do Poder dias urna vida mais 
os, pen 3m já em applicar a cidade antiga, com um corle :'ublicu, para o rapido embel progressista 
Iberta na creação de uma._1jo inaudito de velharia mil - lezameouto da caoital. I EUI qualquer dcs , 
·tra -iderea ~ lenarla , os eus arrabald e O novo .'vlercado. o Trapi, bios da ctlpital (o m I Ir 

racíoLÍnio é ~imple". Capei-de erlos e abandooados e a chp Municip I já prompto e o t'nthusiasmo por no\ , m 
determmada nota. Ora" ua parte central tresandandojcae a estender se á dil'ei u ,'amentos e a an ia ~ I 

m 5.000 mil estrellas visi- 'II inercia, modificou se radi- e c~querda, ~ão melhorumen- luçã9 é notoria. 
a olho nú, cuja mtensidade!calnH'nte. I' os .te vulto, que só uma ad- Pode-ie iJOiS ulfi lar 
osa varia segundo a dimen-' A Praça 15 com o lindo jar- mini tração bones 1\ e cora segurança que Flol no 

a dbtancias que a sepa- dim Oliveira Bello, saguão josa porleria realtzaT. If,comPllnha o progll o 
de nó.. Iprincipal da cidade heroica Logo á en r dll da Pontc c:darle civilizadas, ,110 
aginemo um instrumento. de Dias Velho. o tenta no" que record a I energia de 11m do se nú m.!smo 1 10 
-apte os raios de .as 5.000,dia presen e ,uma tdl ma· Gigante, aqulllu !lntiga riban lUIS irmi.is bra i1eir 
las e o disponha de tal~gnificencia qUI' cap i\'a e eo · ceir,I, andrajosa p carcomida Além de con!nrt 

que po amos, a vontade, canla o torast('iro. loi transformada na elegllnte mOvimento honra 80 
::.ar os sons correspondente~, Cercada por conslrucções e aristocratica Alameda Adol-/tI 11 adminitl'ação c 

se fosse um teclado. de apreciavel architetura, com pho Konder , de cuja amurada se e reC9ll1'menda 
ue magnifico orgão! Que fi- ruas amplas e bem calçadas; o olhar repousa satisfei to na 'os Domes dos srs. 
de execução! ão haveria innundada de perfumes de ar aguas trauquilla e azuladaslAdOIPhO Konder 
orgão, nem violino que pu- vores e flores, o centro prin do oceano lá em baixo, Iam · Heitor Blum, os doi 

e rivalizar com semelhantelcipal de nossa urbs é, sem ta tltemlo a tragoa da rocha viva. ctores d~ cRpital de 
~mento. 

ia então que a lIarmOniadasl ,secular e regular rodeado ,'ela Terminado o offiá 
ras, que fez sonhar tantos Como outr ora tropas do exercito e I'\,hda. ,recomeçam a dobra r 
s, deixaria de er uma imo. O corteJo, caminhando vagaro lOS livros herelicos '" 

Imagem para tornar-se rea- '~I UMA pequena cldad~ da Ma- oamente chega a P aza de la Cons na 100"uelra. 
a. e. E que .. orchestra magica 11 ... jorca, na . ilhas Baleares, em titucion, ondo se achava armada I Entre as <;lbras 

consegumamos com o o- Pollenza, realizou se ha pouco uma rr?nd fogueira: ás 10,1 ,)'\hgUram 11m lIvro de 
<) Venus, o tenor . Estre.'la do urna exlranha ccremonl~ que 1105 mi!1~ I manhã, o Bispo, que rez Oaldós, as obras 
,r, emquanto yno fana de faz le nbrar a Idade med,a presl - 'oalmente esta solen- LJnamullo e os de B 

t • , 
a 

, . 

I profundo, OS 5100S das igrejas começa nida be para o estrado, ej 
s que niriam as estrel-- ram a dobrar da Cathedrál sae;cele missa, emquanto q 'f' 

a terra? o cortejo tendo-á frente o clengOcos :alam·se. 
Brahma-C OPP 
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MONST 
CfAt.I,. Oalrlwyrr 

1> I -S '1' H 1 B U I C A O 

LON CHANEV 
NORMAN KERRV 
jOHN GEORGE 

Estrellita 
Zanzi 
Gypsy 

JOAN 
NICK DE 
FRANK 

.Grande Circo Varieté. annunci/l, para aquella noite, sua ruidosa estréa_ Os palhaços percorreram a ci~I~~iv,JI 
a tarde, c o publico aecorre á bilheria, ávido de assi tir o nU"leros de acrobacia e magica amplamente 
Executam' nos Alon lO e Malabar, o ~rimeiro chamado homem sem broços que substitue vantajosamente os 
superiores com O~ pés, t' o segundo um agil e esbelto athleta. Acontece estarem ambos sériamente apaixonad,os' 
Estrellit<l, a vcdetta da troupe apre entada pelo circo. 

Estrellita, na funeção da noite, tem um aeto extremamente delicado com Alonzo, durante o qual elle faz 
disparos com espingarda e joga uma série de facas, tudo com os pé , servindo de alvo a graciosa actrizinha. 

A verdade, porém, é que Alonzo possue braços.. Tojos ignoram á excepção de seu creado partic 
IIcioso anão que o auxilia em tudo. Logo se prevê que Alonzo é individuo perigoso, e serve-se da ~seudo ausencia o 

para praticar, com os mesmos, acções indigna", dewiando naturalmente todas as attenções e suspeita da sua pe soa. n 
encia inolfensiva e branda. 

Divulga-se a noticia de um roubo Illlm Banco, roubo praticado por Alonzo. Quando este volta ao circo, encontra I nll, o 

vaI o o 

pae de Estrellita, que lhe demonstra ter descoberto o seu grande segredo. Tanto ba t p 
Alonzo estrangular o pobre velho ... Estrellita apparece a tempo de ver uma mão deform 
donha, horrivel, largando o pescoço de seu velho pae .. . 

Na manhã seguinte a policia obtem as m~rcas digitaes de todos os presentes e c 
aCredita que Alonzo não possue braços, sobre a ua pessoa perigosissima não recáe a 
~ usp('ita ! 

A policia affirma, entretanto, que o CI ime e o roubo foram ambos praticado pdo I an 
incognito que toda a policia européa procura, de ha mezes e a 
data, por ter praticado uma série de crimes mysterio 0-, 

Entretanto, Alonzo continúa cahindo nas boas graças 
trellita, favorecido pela excentricidade da joven sentir VI' 
idiosincl asia pelos braços alheios, a tal ponto que a su 
horrivel visão é a de admittir a hypothese de algum dia ser 

çada por lI~ homem. Dahi, porque Alol!z~ nune] pudera apertai a. de e~co.n~ro 
peito JustifIca-se a corrente de sympathla Imanada a favor do pengoso mdlvlduo 
o cert o é que Malabar, o athleta valoroso, não se dispersuadiu de conqui. tar o a 
Estrellita, e toma para confidente Alonzo, não vendo nelle a possibuidade de um 
rio! E' o proprio Alonzo quem o adverte a que abrace Estrellita, estreitando-a t 
seus braços .. . Elle bem sabe que a moça não se deixará levar pelas seducções d 
E as~im acontece, de facto' Quando Malabar se approxima de Estrellita, e ta rl'pr 
corr, se\'eridade. Em virtude de máus negocio , o circo é passado a novos prop 

C AlollZo. seu creado Cojo, Malabar e Estrellita passam a residir nlll~a pen ão, 
E trellita não con eglle esquecer a visão sinistra da mão deformada u 

trangulou seu pac. 
Desejando desfazer a má impressão do seu abraç.o, Malabar traz 

ó o ramo de flores para E trellita, e e,ta perdoa-lhe o que fez dias an 
Por sua vez Alollzo está decidido a casar com a sua lin 

panheira, l' transmite ao creado essa deliberação. Cojo lembra 
rélll , que la,ando COI11 Estrclhta, ella yeria a sua mão deforma( 

lLscobriri<l Reeolhe-se a Ulll hospital, passam-se algumas se 
alinal, re,tabele('('·,e. Vae novamente para o circo. 
uo a pedir a mão de Estrellita e casar quanto an 

... Mas reconhece, então, que o seu sacriflcio 
, lil. Durante a sua all ,encia a joven apaixonou-se 

~~~-~ lahar, perdeu os receios infundados pelo bra' 
nH~"mo os aprecia bastante, agora. 

D° soslaio, Alonzo observa que ambos ensaiam um novo lIumero, (OIll 

de um l3vallo. O trabalho é perigoso, e SI os cavallos pararem, d~ suhito 
cará , nn braço~ ... E Alonzo arcl1itectoll o seu plano. 

Che{!'a a noite do espectaculo: Em dado mOlllento. Alonzo movimenta uma alav3nl'a 
com qUe os cavallos pnrem na ,ua corlltla violenta, .. E' o perigo imminente! Malabar vac se 
cado .. , Mas Estrelhta, vendo o p~rigo do seu nOIVO, salta da plataforma e fica, ella ['ropria 
de ser espesinhada pelos cavallo ... 

Alonzo comprehende, agora, que Estrellita não póde ser sacrificada, e corre-lhe ao au 
senuo elle, afinal o espesinhado peloS cavallo5, que lhe tiram li VIda I 

• • • 
l 101/11'111 Sfm bro(os, fOI inteiramentl inutil. Estrelllta VI\ e. agora, nos braços outr'ora tão rereJl' 
que n;lo st" cança de apertai-a de encontro ao peito forte ... 
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~, . 1 () R.lRR/(i.1 J ERJJE 

IDYLLIO lVIAL PARADO 
Fi,st National Pictures 

DISTRIBUiÇÃO : 

SALL y Mo, TOOMERV . MARY ATOR 

MRS. MONTOOMERY. 

VI RO I IA DARE . 

H \YDE LHO, LLOYD HUGHES TIO EDOAR. . . 

Ambrose. HALLAM COOLEY o CHEfE C\ NIB \LL. 

fi lha de mill!onarios, principal- 1i'Fr5§§~~~~~~§~~~~~ 
mente de millionarios qL!e accu mu
Iam a materialissimas funcções 
de di rectores de bancos, tem 
obrigação de herdar o instincto 
pratico paterno. Mas ne;n s~m· 

pre assim acontece ... E particularmente no 
caso que se prende a esta hi toria, vamos 
encontrar ally, fi lha do Presidente de uma 
da malore ca as bancarias de ew·York, 
alma romantlca, entimentos piégas, coração 
transbordanle de cannho, pronto a der.-a
mar· e obre o primeiro Principe Encanta
do que appareça ... 

Oahi se Justifica o fact,) de Sally vi
ver enamorada de um modesto funccionario 
do Banco Hayden que por sua vez quasi 
enlouquece de amores pel:! joven milliona
ria_o Hayden não tem, entretanto, certeza 
de ser correspondido, pois reconhece em 

ally um e plrito exces ivamente romantico. 
que não e cança de b:J car uml aventura 
summamente poetica e namorar um em· 
pregado de Banco Olão é das maiores poesias ... 

Certo dia, todo o pessoal dn Banco. e alguns convida
dos realisam um convescote. viajando em hiate, onde 
vão tambem os heroes do nosso caso de amor. Estando o 

hiate nas immediações de uma pequena ilha, S311y convence 
o rapaz de leval·a em terra. Trazem comsigo algumas latas 
de conserva, porém e queceram, a bordo. o abridor de la
tas, e d'ahi surgir uma pequena di cussão entre ambos. 
Sally enfurece-se, desespera-se, q;.!er provocar a rixa; porém 
Ha)den não retribue no mesmo ponto, continua placida
mente a jogar o seu golf convencid ) que quando um 
não quer, doi não podem brigar. 

esse meio tempo, os parentes e amigos, a bordo encontram um bilhete dei 
xado pelo casal, e descem a terra, procurando-o . . São afinal encontrados e con
duzidos plra casa depois das recriminações da praxe . 

. . 'as o certo ~ que o casamento tem de realisar-se, para evitar commentarios 
mahclO ~s - ~ reahsa-se, embora os conjuges estejam seriamente agastados. Reso l
vem. entao, viver separados, embora ob o mesmo tccto. Para o poderem fazer 
traçam fiO soalho da casa, uma linha divisorla, promettendo cada um não ir além' 
da sua fronteira. 

Os primeiros dias ( e noites), passam sem novidade. Mas uma noite Sally ac
corda as ustada, parecendo ver bem perto de sua cama um tremendo selvagem .. E5-

I 
\ 

MYRTLE STEOMAN 

VIRGINIA LEE CORBIN 

JEO PROUTY 

RUSS POWELL 

quece a linha divisoria, es
quece a combinação matrimo· 
nial, esquece tudo, e cheia de 
susto, Corre para afrontei 
ra . de Hayden... fazendo as 
pazcs, voluntaria ou involu n
tariamente. não sabemos bem! 
Descobre, então, que o selva 
gem não passa de um ill:lO
cente annuncio de cabaret, 
ref lectido no espelho do qual" 

MARY ASTOR 

tem UIlS olhos 
que fazt'lI1 rnal 

.á gente ... 

to de Saliy ... Mas é tarde, as 
(Jaze foram fei tas! 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Herclli 
f a7. no dfa 10 do cotrfrl,.1I 

te. quatro anno",,.~q~u~e:r!4~I.?ul lI 
os olhos para .. 
ta capital. o grande 
nen e H<rcilio Pedro da 
I{overnador do Estado e 
fe Supremo do Partido 
publicano Calharinense. 

figura de inconfulldii vellll 
val(~r no scenario da polil 
naCional, o morlo querido 
saudoso foi um dos mais 
le~tes defcm,ores da Rep 
blrca, e a Patria pcrdeu co 
a sua morte um dos filh 
mais emlllcntes. 

Energico e mascu b, 
u ma energia só 

dia em que o Br 
ra o con umo do ~t"u~ 
zado um f'conomia annual dt" 
qUf' reprt' t"ntam o orçamf'nto d 
~'i'Í(' ... . 

. E ...... t' ouro fWHrú então ('m poder do 
sllf' Jro-.: " fortuna pHrtit'ular augll1entarâ, 
l1lulal1~lo a P.r0dlH"~·ão dos ('<11111''' , l\coroç 
do a mdustn<l t' fazt'ndo pro"lwmr () ("omme 
("J (). 

, PlaJ~t"r li tngo, (, !'oi .... "Irra do 1I1111 ... 
(110 plltnlltl"I11!l. i'C1r<IU(' Jwda t' mai ... nobre 
(hgl111 cio qlW lima P~ltna li, 1"1'. 

á do Marechal de Ferro R d I 11 
de Pinheiro Machado, I ue 8 a Palx I o paraíso _BaeallJllll bm 'ilt'il'o 
soube 11llpõr-se, fazen 
respeitado, como devem d a ~ mui h81'8S 
todos os chefes de 

que amam a sua terra, como elle atll'lU fazendo por ella os foram pe,cados recenli!l1l~ntc 
res sacrificios Uma das prlnClpaes casas de bac~lháos. ao largo da cc "ta c 
. .. ?anta Catharina nunca possuiu um governador de tamanh odas da R.ue de la Paix, em lhartnense. 
I~Iclallvas e emprehendimentos, ~ tão grande combatividade e an • o paraiso da mulheres. O peixe apresentadu é um 
sla constructora. de di ' tribuir um catalogo especimen de Oadus luseus um 

Desnecessario se faz ennumerar as brilhantes e grandi lr! .. ,,·rpv,'ndo nada menos de 125 bacalhiu do pequeno porte' at-
obras realizadas pelo valoroso catharinense. stidos, que devem ser lançados tingllldo até 60 centrrmetr'os de 
. Ahi estão, para attestar: o palacio presidenciôl, um do no inverno .. ~a numer? as toilet- comprimento e vivendo sempre 

riCOS do BrasIl; a avenida que tomoll seu nome baptismo do nn'Jn I "~ "' para Olrees, passeiOS, sports, na companhIa do verdldeíro o· 
barriga verde - grandiosa obra de saneamento; a Escola Normal s, etc. O desenhador. não calhiu, que IIUmge proporções 
amplo e majestoso palacio; a praça 17 de Novembro mai a habilidade que de· mUito maIores. A exislencia da-
sa do que a maioria das da Capital Federal· enfim 'toda a onstra na combinação das cô- quella especi.. '.:r.. "O ta facto 
formação porque passou Florianopolis, que' hoje ;e ostenta e das fazendas. ao que pare- alUáb 4 ue vem send" cOl'l>tatado 
Ihosa. mUito Imda, ao lado das mais bellas capitaes do Brasil. não comprehende que o no- ha ~O a11l10S, é Indice ~eO"uro 
xamo.s para mencionar por ultimo, para maior destaque, a pon me ele um co~tume deve ter al- da exi~tencia da especle ll1ai~r o 
metalrca hganelo a Ilha ao Continente, que recebeu o eu no uma relação: embora ligeira, com bacalhAu cOll1mum. ~endo por í~so 
como prova de gra tidão elesta terra ao seu constructor. O proprto objecto. aconselhavel que o governo, ou 
desta ob!a é ,enormemente conhecido, hoje, em todo o Brasil. bas ' EIS alguns dos nome~ com o particular por . elle. trate de 
tando" tao somente, dizer-se que a America do Sul não po e são ~Ias ificados os referidos fazer lias nossas costas as peq\ll· 
outra Igual. os: AlIgd Oabriel, Dollar,sas oceanographicas indispell a-

Hercilio Luz foi um homem de merito do seu tempo e sorte, Frente ti freI/te, Belto velS, para locali,ar u" -banco' 
seu país: foi um symbolo, The Flirt, O sef{rl!do, Pru- do bacalháu, Isto é, a., LOna, de 
_______ ..::.-.:...:...:.:... _______________ Idfllcifl, LOIlC/lra selvagem, Nu iJescarns. 150 virta tornar pos-

e Agora eu tremo, slvel a localisação dos cardume,. 

==Liga de Whis 

Ultimll Il IIi'idade 

alJl (' r i c c 11 {/ 

para burlar a 

Lei SCCtU 

O histOriador que fez uma e - épncas de pesca, etc e, con,
ecialidade da moda feminina, de- quelltemente, o sen'i~'o regul.\r 

-_ ~e lembrar outros nomes de ves- da' grande erllpre,~S que a -
lidos do seCldo XV1I , dos quae5, Sim poderiam eslabekcer - e no 
provavelmente, o moderno dese· nosso riCO litoral, da me5ma 111. 

nhador tomou a u.a inspiraçào.nelra que IIU- "lhes europ~ s. 
Algumas dessas deSIgnações eram qUI! po suelll 3 >U~ ifldu,tna da 
lidas, O I'l'ecado fIIortal, O pc,c~ verdlLieiralllentc nrlTJniz \Li 

pllall/asma e ainda Vi/m/ Al(!{rt'. ê produlindll. ,., 

"Imperatriz" --
... ' (Cdd,b d~1 ltnpemtnz-~ant,l 'arind) 
1 11('1 ,1 I I111"I1t4' anal~·~ada pelll ~lodl"nlO- S(;~~~ .. -'i, 

loglco e ~linf'raloglco do Bra ... il 
\ uni!';) que, engarrafada, l'on ... er\'<I toda ... a 
proprirdudes C1 mJlCA~ c ~IE\)ICINM 'S 

radioal'ti"'b. 
MEDICI. ·AL E DE MES 

.w .... _ MS •• 
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MPATHIA DE AFFO :'-oJ O 
111 PE LA FRA ç 

I 
(t"\ \ York Herald- pu'f 

11 um tele Tramma da United 
refenndo o juizo que ao 

TO p'11baixador do- Estado ' 
o~ na Alemanha, r. James 

G erald. mereceu o folheto 
ip to pelo noveli ta Bla co 

'itZ com relação ás ympa- I 
do rei da Lpanha pela 

Um 

() RIRR1GA ! 'ERDE 

motocycli ta habil I (I o~1 ~~~. ~~ c~/lrJ~:l ~:,~,~:,is~e~,~1 
!rlfal, noticiando o nosso ,npparccimen. 
to, tiY~ ram pala\'ra~ gentll\ (Iu e- mUito 
110 d~!wan t'c~ tI1 . 

. \ ~rad eC4! l1 do, rdriblll nl o!o> os \otos 
de pl o1.,perid~,Llt'h 

.. \nciosall1t.'ntl" esprr;tdo. circulou 
hOIl 11: 111 , o primeiro llumero do !Oema~ 
nario illllstrado o Barnga r·.,., que 
sob a direcção do sr. Vi lor Ru oh 
~e publica nest:\ capital. ' 

O novel coll~Ka aprt'st'l1ta- s ~ co", 
uma feição modtrna, st;ndo no gen ero 

l
u ma das melhorec; jJublicaçe1l'S .até ho~ 

Gerald relembra que J< editadas enlre nós. 
IIC tempo depois dGS Esta: Trabalhado com 10uv.1Vel 'enso os· 

Umdos entrarem na c-onfla. Ihelico o Barriga r.rd. tem a ,Il ust rar 
,. Ias suas colullll1as sl'cçOe!l II1ttre~s:tn t e 

~o teve a honra de spr rr· . _I' , . I ' 1; " , da aClunildade, nas qu"e, obresBem 
h do pelo rei de E panha, Com t -m (nl\' do motor.' t 1'(<1 II1g I,. . "f'\\ m,J1l _ p~l. el<ganem dos conceilo< a stlccçilo 

1 manteve mais de uma ho' R - -- Ipall,a de larga producção, ?rpa· de assllmptos Opportll'~OS: 
c-onver ação. enascenra economlca relhada UO- mal lTlodernc.s l1Ia O presenle nlll1lerO IOme aspeclos 

~ I - ( :s t • dos mais notavelS aCOl1h~Clmt.·l1tos da 
':' lia palestra accre cen. '. ,chllllsmos, urna grande USIll~ de semana, occllpando·se, lambem, das di . 
• plomata norte.americano O momemo e da, rnal~. 3mma 'as lIcar, um cortume e outros ra · versões desport,vas e l'inemalograph,. 
ou-me Affonso XIII que ' dora~ esrerança para a VI?3 eco mo indtlstriaes, tudo sob os cas., . 
ra fo c se filho duma archi)nol1nca da ..\rnazoIll3, que c cal11· moldes da mais recentes crea .. O corpo redaclon.1 do R<JTrigo 

d Po capaz e adeqtlado IJara os' - d d t' . t f' I ml., qlle lem como chde o sr. Jo.~ !eza a u,tna, ua sym I '.. ,. içoe a 111 us na sClen I IC? 'de oiniz, conla com a co/laboração de 
las empre haviam es tado,emprehelldllnentos IIIdustn3cS do A nova sociedade Viril, pOIS lill1l5lr"s i,"elleCllloes c'lfltenancos. 
do da França maIOr surto. Ali, nessa plamcle aVlgorar, ampliar, desenvolver oO.lado,de elemenlos (\e valor, o 
ão julguei Ilece<-ar o co mara"tlllosa em que os elementosluma empre'-<l já prospera relo/Barnya I trd., qlle "em sanar urna 

ar e sa Impressao no meu l ' , tacto com que e mgl a, otan o eslá rodado a uma existen" .. longa e 
. _c~' n· naturae- de nqueza se aglornt!ram 'd' d U' d ,/{rande lacuna elllllOSSO mt'o hlerano, 

1 nem equer nos meus li.,n.uma estonteante orgIa de ,va;o Pará de UI11 elemento 1IOVO e prospera . 
• ; afhrmo, porém, que D. Ar_ ,nedade e u~ abulldlncla, 'o a fecunpo de I'rospend,de 'ão ",<os o. n"'sos melhores au 
O era perfe.tamente leal e:e<;pe!'a da mao do homem para ~e!gresso. ' 'os. (Da R'Pv~IÍld 

'ero ao expre"sar-se assim. ,lenglrl.'m I' circularem como va-

I
, (irculOI1, anle hon lel1l, o primeir 

i Jore pOSitiVOS como veTO ex· -G - I, II;'\}'O ' f"tlll 11 I l.'" ro do sem.nario "lustrado O Bar _ _____________ t , ~\ :l d V I (' {J I"wdl5 , publicação q1le vem ench, 
poentes mercantis - annU1IC11m 11 "'lll'e, 11 1 u'fla lacuna em florianopoli. a fali 

, já ha meses o primordlo' de'hl-tuneo ,le Pl\l"I', fali" ,ellu <1e reVl>tas. . , 

fi' t:t .' a -: Uma pha e nova de activid1'ie 111'1'1 li, ". r... er gll", na Anlla d, Obedecend.o ,; direcção d~ V~cto/ 
centh'ada pelo capital eslran elro Au,tna. I'O'-o',"a e:<ta I'llllllra as Bn~ch • Jose ~e f),",z, narrllJa llIrd, 
attraldo por e e tldorado 0n.loJUi, lmtlli_ müo-, e 1l1:\Ilam ,]~ e,ll~ ladadlo •. Ull1 bedllo ruluro. 

, . ossue ~Içao mo erna, cUriosa re· 
temporant!o, ~luttc\'lll(' "nl1tn, llil~,un- men'."·lpOflagem pholographica e bom noh-

A acção U. empresa ford on'll"ln~, 'lU". 111. -mo quando f1ttlll~IU <"iano A parte 1,Ieraria conla com o 
cretiza-s~ hOJe em factos Irr 'U a CIIlColnta 111l n<J:; , edncll' lú" de aLlx,ho das melhores pen"as. 

e um do ultlmos nume· JVeh P'olhglndo um e plen, d08an-I'H,h\'l,1 liam "m; lher er" Fclll·,lalllOS os dlfeclur« da novel 
d T h Ob ,-. : I " , reVIsta, almtplldo·lhe os mOiores In-

ro O e, erver _ de.me tido. a,o derrotismo kUU1 pfilwr "cr A1\ ua ole_ Alhtr"'umpho, . (00 fi.'lIado) 
Lo nd re , tradUZImos a se· certo, e';:JI ri tos amargurados P' ~'bZt I' a ,",ua .torllette. , tao !tud,,, E' o titulo de lima ,nteressanle re. 
nte noticia' -","reçõe~ to~icas de VISCer,I!) e . er:11l1 ~s 'ua, 1ll:'O'> c ti10 elt'I;"lJ' ,;,Ia que .. hiu hoje á luz da public,· 

\ P 't " . rebros av nados pela Idade e I' ,;1", 0- -.eus lho\'llueuto.-. Tlr .ndo d.dc, tlingida pelo sr. ViClor Buseh 

A 

I a a um.a fibra vul - 'exce 50' cada dia annuncia e al!!Il11' qUcl,lr"", () eô!"<) (' li lia'\"(, Replecla de artigos intere~santissi· 
ente denominada seda . B ' SI'· I \' I l' I mos t de photogravura< da ma,or . chl!gad. a elem ou a 31lt.1r ( "cg;·o.1"" (,. li' e I ,rllce, n· actualldade, a nova revista callsou a 
rva extraldd de uma de pes,oal techmco. de materi 'C'I)l{h tal 'lU'" U":I UO ,j,,\ elll m('llIor IlnprE'''ôo nos meio. likrarios 

perenne, da famllia do UI! todos o eleme:.t05, enfim, 11 l.e II nllTlhn, lJllA JU llf'H tUllPo/'calh.rrnenses. . 
. d' d t Cc sanr,s á rcaliza"ão imelligel 111 a ra'lll,:!'u>iie li VIU 'IUl\lldo Agradecendo a genlJieza do e.em· Z. In Igena a par e tro- . ,_ . ' piar que no. 101 oHertado. lazemos 

tia A menca do uI. E' e IIlcthodlC I de emprellell,llllle""11 1'I1\ 12,a,I,,; a- 'llll' 01'1":1- d,' eno, .volos porqlle o llaniga I rr<!, tenha,co-
Jo \"ulto UI'), que se pro]ectara \lt'\'ao, UI" 111I1r" leIto a 1"'0 1110 merece, ,nlindos allnns de vida e 

dura que floresce- sem e e lã!) re3111.1ndo \Ia ZI')IlJ -S.I de C'llI,t I" li n' a lIe L. ,'gl"t: de P''l p.ridade, (f)" /<'oll.a NfIO') 

• de,rit· Colombid -até Tapajó; 10 I '" r " .il'..... .1 .. , 'J',e-, IJO oi .. 111'11 "'1"', In(\JTéU H,('h eiJeu~ 
J yalla. C'ln:,eguindo, t de h'mtem. a 11' tlcla, divu· I 'i' r.1 l!1"«,,. ,!e \lUla "I" Anna ('] :llllOU 0), ,,:n, :lllllg"B que 
J a material aprop riado (,!ada oh 1 aUlrrnU'Lda do .l'lIIa I -,do I ulI.l "h. Ulllll'"C.]O ou li 111:10 de kno Ifo ~,Lr-
xee-llellte cordoalha e CI,tI '''"!' ,que e,lá em Via l I ""ra,o e- de.rI t ulra al;~.tüdo" al'ns.-ou·<e 

rgJOIçJo, tendo Ido lallçaJ, .Jl i\ <:umpnl" " 'thl prOn1t<cH d~ cous-
aI. man~~acturam \'a· la pra J () "t\.llas re,peCllH ~ 1-) t.lr 'reja em ]'!<-Jlll canlpo, 

Idos. V nflcou, U ri n1\ I" 11'1 I. ,l, I u I I,urgo, llu<le 
pcc IIrr ~I t :111 1< I 

'ldustria da 
e tabelecida 

er II t l 11 
• 4Uj .. çã exrl r IHa ('Olll a (·ttllcll ~ão til 11l') ftJl ICUlI{l t\ pl'd 

O "de,ell~olvl1nellto dos n~g() UIY XIII tlve,.-" 11m 1r,,.,J,,,. du ,dlrl' 11' oI'·'"nlrad .. I ' 
.J te· <:IOS da imp.Jrtallte ftr'T1a /nue ' r r filho Il'L'c~1l brdl'dfllo. >l1I"d, lo [I",la 'lO '" 'u J(.t, I III 

!ria, Reunida., A. PJnh~lrn FI/ho j Jo",,, I"e('"IJldo ('0111 gnln- xr\ t,ul"'.ia ,,,1(' :<llnO,. . 1\- I t 
PI a está lilllitada, de Belém do Pará, ESS1 ( Ir. A.", olho. de .\IIIIU á "el"ln'Olllll, t"lll'" -ua 
em Co. firma , qu tem :í ua frente o I L., qlle em nJrlguJ,1 hl\"unleaJ \[n '''Ul'Ill, 'I'" , 

. I plI/ell(o capltaliSla ur, Antol1 l( 11'>'0 p ... r RichelI811 , e. a I{lcllt>lI . u ,'"Ia .. \1"""'1'1 11 , 
e o nome ~essa f~~ra PlIlhelf<l filh o, ~ )Iora, Já lia I de uma eVl\,üo P'l,<wel t1fl'uctu (J>;ú "0111 l) J"(')!l'llte, 
rtamente mais familiar tempos, com ~ucce,SI) notavel, Im· li l1e o ~urd"l\t mlJlT f'. -eu I'r e<lll ",or rilm 
I:m pouco tempo, Jortanlr fabnca ue chapé01 d q,! os depol da I1IlSéeuç,I,.llltorittll'lo. 
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Cologna sobre o 

l 'm {"'llCcto da grande • Expo"i(;âo {la Imprt'o"a» 
<1(' COIOglID (A It>manha) Ú nOlt(' 

o ber.6e.dIStL bi!.toda era na· Um dla!lel(l'edou 
"''''' da .. urante a nuav, senhor do ~t~=; 
IfI'aAde g_.. dédalo .. aos ca- poder, m ntava cfe 
mar.tia ""quanto o solo ma po tlvel. aberMlo e 
bnlflava. pos ufa Q e ranho po- ror dos commun ta por 
cWr da mvulnera8llida'de ne- que é sobrenatural 
Rhul11a bara o attinKia; podia; O confidente a im nIo 
pa ar immune RO mtio dalten<~eu, contando o facto 
mais cerrada fuzilaria: era com- companheiros, o que de.! em 
pletamente in~ensivel ás balas clsultado nova experiencla do stn
ás granadas. Esse poder ,0brc-lR'ular phenonemo. 
natural cessava illlmediatamcn/t O ~oldado prestou- e á prova. 
quando uma nuvem encobria o inteiramente ve"tido de branc9 e 
sol, Oll quanjo anoitecia. montando um cavallo branco. Ao 

Um dos officiaes do regil11en- sct'na [lãS,ou-se na esplanada 
to, ,abedor do ca,o, I: espanta- de Zynotiew, onde ,I: agrupára 
do com a lenda que se formára a guarda vermelha. Foram po· 
em t(lrno do maravilhoso solda- tos em acção fuzis e metralhad(),. 
do propoz-Ihe uma prova deci~i-I ras. Homem e cavallo bram cri-
va, que foi immediatamente ac- vados de balas e sairam com-

- -------------------------- ceita. pletamente indemne~. Mas, de-
O homem tew d~ se collocarlrepente, veiu a passar lima nu-

Os monstros do ar dentro de um quadra.do e, á vozlvem que encobriU o ;'01; então, 
de fogo, crivado de balas. Ne- o soldado gritou que cessassem 
nhuma s iquer o attingiu. Era im-lo fogo: era tarde, o cavallo ro-
possivel que fossem todos tão lára mortalmente: attingido ~ ú 

Coma recente vtagem do "Con· ('om esse nome [oi baptlsado mãos atiradore . O olficial, raivo-,cavalleiro tinha recebido oito fe
de Zeppehn" sobn: a qual publí- em li de JUl!lO do corrente anno,so, approximou-se, e desrarre- rimenlos mortaes 
camos na nosoa edlçiio de hoje, nas offtctnas de FriedriChShakl1'lgoU o revólver á queima roupa; Foi Iran portado '011ll3nl 
as ultimas nottcias , ficou maugu- em commell1oração ao nonages~l ' todas as balas re vaiaram c fúram para o hospital. Ali, pediu dle 
rada a primeir.1 linha regular mo anniversario do nascimento do cair a algul1~ metros de distan que o coltocas em immedlatarnCll
transatlantica, a que se deslmam conde Zeppelin. Foi madrinha alcla. Ite de frente para o 501. Sati,f I

as grande:; dinglvels, como o condessa Brudenstein, filha do Estava l1Iais que provado o é - to o pedido, o homem curou-:c, 
aC1I11.l refendo e o ,R 10U . II1ven tor, que. parllU contra a rallho_e inexplicavel phenonemo.,miiagro ament.e, em a1gulll<1S~ 

A companhIa exploradora da barqutlha pnnclpal do dlrtglve l
r 

T~rminada a guerra perderam ra, . . 
linha espanhola, que _ mais!arde uma garrafa com ar liqUido. de vista? ente ,s obre~atural. pou-, Decl~ldamen.te era demal-.• 
inaugural'á a Im ha Sevilha-Bue- Especialmente construido este co depOIS, po.rem, fOI elle .encon- No dia segulllte, pela manha, o 
nos Aires, obteve , mediante con· ap parelllo para o transporte com_Irado nas fileiras do exercllo ver-(stranho soldado fOI encontrado 
tracto com a Casa Zeppeltn, o dl- mercial, sua armação é completa- melho. Era soldado do Sovle\. morto, na cama, t',trangulado .. 
r~lto .ex~ILhIVO do emprego dos l1Iente de duraluminio. Sua capa 
dlrlglvels, elll cUJa fabncação se cidade é de 105.000 lIletros cubi
tem especiilllZldo esta ultima. cos e km um poder asc~nsional 

a engenheiro ~ lu O'o Eckener, de 12H tondada era condições 
director da C"lIlpanh~a Zeppeltn, alJl10sphéricas nortnaes Seu com
que tem a ,ua séde em Fried,'i- íJrtlnento é da :!3;) metros, com 
chshafen, i\kllllnha, e conslróe os Ullll largura maxima de 30.50 
referidos dinglvelS, é, corno se metros e L1l11a altura de 33,5U 
sabe, o maIS aruente defen~or d:]metros_ Esta ~rande aeronave é 
navegação a,r~a .le~5a cl1sse de acclOnada por cinco motores May
apparelhos, espeCialmente no que bach de :'>30 cavallos, cada UIII, 
diZ respeilo ao trafico dlreclo d,' IlIstallados nas barqullhas lateraes. 
larga distanCia sem escalas. A velocidade em pleno movi-

a sr. I':ckencr não pretende lIIento dos :?li:)O cavallos é de 
desmerecer ahsnlut:unentea ~upre- 128 kllometros por hora; mdS a 
macia actual dos aeroplanos; ma, \'eloc ld~de nol'l 111 I do appa rellt0

l conSidera o dlrigil'c l, pela ,Ud alcançl de ,,100, a liO kllol1letro: 
maIOr Cap,lcldadc para pa%ageiros A trlpu l a~ .. o e compoôla de 2h l 

e carga e peb . lia illl.ltscultvel es- homens. 
~bili.?ade em. condicções Ilormaes A cabllle destinada aos passa.1 

e voo, o meiO chama<1n a ser es gelros está divldld~ em duas pa~. 

• lO! .11 ,., li 

CtO>N§tO>!RCOO [))O u-~ llH!O 1!}IE :OlEiR
IH! A lRT IH! , lU IJ.lY'If' MiA N 

tabelecldo nl, I 111 Ins regulares t t . h I d 
aercas ltIUndlae,' e ; .n~ an erlor e ac a a sa l\ . e ",. ~ , , ,....., , ~ 
.' refelçoes com duas filas de Ja j 'o -.:...o.!:.c .• :t c,! L ':;o.!:I~::~n. Z'n :::...:.:!:n:-2, 

O 1.llIlmo apparelh.o COllslr'uido nellas; lia postenor, logo depois nn.o., pr~pl· leio.i~ i:t ~m,ner.~c r.::lmz;r.-i!-.::'ro.:: ;~r;'.o.r~ 
pe~a Citada companhia é o . L. Z Ide um salão para o entretenimen· 3fCc'.l.ptmo.nn, l·~o.:I!:~:J.-~e, l'~:er.t~l1'.~:\t~, ::l :::ll'.: :,: 
12,,' 0du .Conde ~epp'ehn., que to dos passageiro, estão lI1;talla , ::;C:J. f;:n.o Jtn'!cn:.:.to com a. 'S'rmc~;:s. S:;'.:l."m~ 
acaua e realIzar n brilhante vôo dos dez camarotes I roviqo de r' - . l • 
transatlanticCl ~'·te "ppa II é d d ' :l t d I ;f1 pr.::l!.:lgro.pnlu. J.:lmo. l'~p':::l.'.l.~ um :n:I.:1.r.~3.n~o 

• ." o ,re 10 uas camas ca a um e . e o as 1 ' • 

destinado á "nha E,panha _ Ar. as demais commodid:tdes Itece _ c gro.na.c V:l,tc recebia. o: :umpr:mcr.to::; :l.,!: :,r.\"I~ 
gt" IlI1a, com e'cala no Brasil. sa rias. 
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o BARRiGA I ERDl:. 

o QUE VAE PELO MUNDO 
(SERViÇO TELEGRAPHICO E PEClAL DO BARRIGA VERDE E DA AGE elA BRASILEIRA, DO RIO) 

\ HO. RA DE COElIiO CO. 'TR ACTO DO GE. 'E'IO ESCRIIJTOR PAV. \ I'ARECE o intenllen'e cariora, 
ETTO RAl ALMEIDA QUE Ao GOSTOU DE SAN· ;;eu projecto. prohibe 

Buenlts Aires. 15 - A compa . Porto Alegre, 15 - Commurll· . 'I'A CATI-L\RI NA . collectll~, quando U~ i 
nhla Angelina Pagano dará, hoje, cam de Cruz Alta que o capilão RIO, 14 -·0 escnptor José Pay~, titu \cúp .; hendicindas 
um especfaculo em honra do es Pedro Gomes da Ilva, do fiO ttue percorreu os Estados do RIO , ,.. ,- . 
Cri t 'r brasileiro, sr.Coelho I elto.I Regimelllo, aquarldlado naquellaGrande do ui, S111ta Calhar!na Cf'bnn: ~1" "lIhvf'n~oes 

. ai reprf.entada a peça ,O'cidade serrana, protestou j1lnlole Parlná, em enlrevlsta concedida ~IunlclplO: a:-. ~u h\'eIICOle. 
Dmhelro. , ua auloria do eminen lao J1IIZ federal contra aclos do a0 . 0 JO~llal .,referlnd~·se a San·ll1lport<.l111 numa doaçào 
te escriptor. general Gil de Almeida, com!1Jan' la Cathanna ::hs~e, apenas, o se· cidade, qUf' de;;~(1 forma 
. _ Iclame da Regliio enviando quei · gUlnte: .Que em Florranopolls. / II b 
PROORE' O I:'\DIJ TRIAE Ixa Crime ao proc'urador geral da enc.ontrou a sua ohra muito favo· Ja, co n ,or~ ro:n :1S me-s-

R 16 ~' d It' )'ustlça militar contra o mesmo reclda pelo governo do Estado, e 111,lS OC It'dtlde". 
oma, -.~ucur'o os u I d ' A" I " , 

mêse tem melhorado de 'general. IPoRr lI
f
m . gdrllpo e aEooIgdos'd' P : S, (el11t1IS, (lO f(' nl , se 

uma for t I '1 - d - (' erln o e ao sta o o a· eXigira o desconto dI-' ')0'1 
f t'rent:

a I~~d~~s~ri= SI I~:ça~ali~s DE COBHIME, TO ARCr-IEo· lraná, di,se ' .Vou precisar de mUI· d~ result(ld~ <Iue "e' Je ~ 
, .' lOGICO lo papel para e~crever ludo qu~n·. _, ' . -, 

lalmente ekctro-<@(hmc'ls. B I ] 5 Est' fi " I to se fez credor de minha perrna IllwnJO LI" Cmx(\s l'-srola-arce one, -- a o ICla . '. 
'SSOLr I E AS VIAGEN mente confirmada a noticia que 'Já tracei nove trabalh~s sobre va· res. r<:ssa 111ed lel<1 I~ prof~n-

. . . o archeologo Caslellet descobrio fiOS, aspecto; da vida. do . Pa. damen te sympath lca, prm' 
R0f!13, 15 - Bemto ~Ju . olll1~, no monle Malaguetz, na fronteira rana, trabalhos qu~ pllbllcarel na ri pnlmentf' para os que 

;::rnnelro ml!lISlrO ~a lIaha, I1nagl· com a França, uma extensa ca. imprensa do Rio e da Espanha. .. h' I c, 
nou um lll.elO m~lto engenhoso vema que tem uma galeria de Será que esse Estado, que lão c~n ecelll, ( e p~rto. os tra
de penmtt1r aos Jovens com pou mais de um kilometro de exlensão grandioso se mostra aos olhos de )),llhos bt'Ilf'I1WI ItOS presta
cos recursos uma viagem relàhva interrompida por enormes abys: todos os visitanles, não tivesse c1()~ peln::; rt>sp cliv(]s Cai
mente barala Uma ontem recente mos Denlro da gruta corre um offerecido 'Qssumpto ao 'J}ropagan xas. I ~sl,h diio al i mento e 
do .Duce •. obriga lodos os capl· rio a uma altura de 2200 metros dista da exposição àe Se\i1ha') rOUI);l ao" qUf' se matri-
fies de navIOS mercantes a teremlaclma do nivel do ma' _ . c • 

á di posição dos recem -casados ou _ I. 1\1" d J . c ulam na" escola" pubh-
_"",a",m~ddos doi - beliches á sua dis. IFAlLECEU A EX.IMPERATRIZ 1 a li n CIO e .. 3cel -C(1", e ca rf'cem clt' recur-

po5u:ao .. Podem e;celher o ponto, MÃE RUSSIA da ' e '1S fARtas ",os para I) seu "ustento. 
Jrtlda e de chegada, ou des' ( .n A' · I é I ' 

d t t' t A Londres 15-A côrfe tomou d sSlrn "f'ne 1), p endmen-
~ n~~lheeSo c~:I:c~~i. d~~s8 tuto de 15' dias pclo fallecimento e rua tt' .iu~to que venham re-

_ liras por dia. da Imperatriz·mãe, da Russla. Rio, 15.-"\ « ~f)itp· em ,eber part~ c1o~ <!ollati,'o 
a Idéa võe per!nitlir aos j,;). FIXA DO \lO . ua2a. ectiçíl? de hojP, pu- q~If', . d_f'~s<l maneira, COI1-

u pe~en~en~es a buq~ueZ1a e DIVID~ UR~JA A ~~ DA bir ra () "ew"nte ."Eco» qUf' tnbllln1o. para ~ll11a da 0-
bera~ e :h~aoml~~rc%rrc~~s lell~~~ AO BRASIL causou optlln a 1.111prf':3são: I:ras mél! .. legitimas clf' ca-
rem a sua educação. ,\\ ussoli~i re- ,\\onlevidéo, );>-0 Senado ap. O::ir. Mauncl? df' La- ndadf' "l)('lal." 
pete ans seu ]oven- partidarios,provou as modificações do Irala· cerda, em proposl~'ã(1 <.Iprf'-
quando tem opportunidade, estado com o Bra~", fixando o mon :--f'lltmla ao Con~f'lho Mu- PREPARATIVOS PARA AS 
dívÍ5a '0 livro e a espingarda tante da diVida urugaya á Repu. nlcipal a(,:.lha cle tratar de PROXIMAS ElEIÇ()ES NA 
fazem o perfell o fasCista.> bllca vBlIlha. I' . . t J " INGLATERRA 

um (Ch ds..,ump o~ c e '1- V th l6 R ' I . I . armou, - eUlllram-se, la 
VL'lTUO O ROüBO DE POlA IEGRI VJ('TIt.IA DUM , '<1 ~ctualJ(la( t' f'ntn' no~: dias, ~600 delegados do partido 

-O PE OS ARGENTINOS. AC'CIDE:-.JTE <1'; ft'-.tu:-- de rua , com a comervador para estabetecerem a 
:no Aires, 15 .. A policia Paris, 14 - A celóre artista cio venda de f1orf's, f'm Ilt'ne-lormu la eleItoral do partido. fo i 
Ilrou, num terreno baldIO In~malographica Pola t\egri foi fino dt'..,w ou dnquelb in- este o primeiro aeto das eleições 

) do ct:mlterio de Flore, um jV ICtlma de um accidcnle, quando .. titui ç<\o dp ('arichde l'l- geraes na Inglaterra, 110 curso 
IÇO de fIO de cobre, que era passeava a cavallo no Bosque de. '. .. > '. • ,das quaes se soliCita a .\Ir. Slan-

Ignal do 10j!"ar em que eSlava ;RoJonha. A montaria assu,tnu.sr tlrndll1( nlp, I tem "urre -Iey BaldwlIl e ao seu governo 
errado o di~heiroroubJdo por 'á ,J3s;agemde um auto e, tomandollldo a" c'ollectw- em VI(\:; um novo mandato . por dez annos. 

Jorge Roura. f,)ram encontrados:o freIO nos <lentes, at lrou·a por (JUiJIII'h. \ ",<melo fi <lm- _ -
31 í.ooo pesos rlentro de uma cal lerra. Iparo ele ('J"("\I1('(h (JobnJ~ oprNIAO BRITANNICA F AVO
xa. enterrad a oitenu. CeR~1Il@- A.g:3nc\J: , estreUa. esteve 5ete enfermo~ d~ t;)da t'da(i~ RAVEl Á EVACUAÇÃO DA 
trp de prcfundldade ,hora, _em senlldos. . ~ RliENANIA 

Deanle da descoberta do dmhel. e "lItro'- (]e"protl'giClo .. I'.:. . . 
_ nu'. b O 1 RIGO 1\A ESPAXliA lJ('rf('i t<llTI f'nt P J·u .... la a I)or· B~rl1l1~, 16 O )o.rnat ,ngles 

o >eu rou )'. . '. ', ' , ~ '. • Dally EX[lress. appola JI1condl' 
rdelletonoge_ Madnd, 15·-As diversas Inll· tI< Ipa('ao do PC)\O pm 1c1-cio!1almente a evacuação da Rhe· 

r la C'>nllnental dades a ricotas e~panholas que \'or de ..... a gpnk, mas a pr:.l-nania, pela<; guarn:ções occupan· 
,Prlz, dlzendoise re~mram para "r,,(estar COI1 tiC<l df' ,,(>nel<l UI' [Iore~ tes aliarias. Opina que a recla-

do um chc- tra a Importação jo Irl" o COI1tl' . - I - t' I '1' I • . " , -,t'"t<lva <I ('XI'Ylr urna rf'gu' maçao a ema ps a egl Imarnen e 
la mil pc nuam a sua prop~ganda. I - b

l 
I ' f' ba,eada sobre o artigo 431 do 

>o. , O .gover,1O vae responder aOI al~1t'nta(;ao 1<1 lll. (l 1111 .de Tratado de Versathes e que a po_ 
I .... o. Hertz,lsyndl~IO de. Pamplona o prote<;lo "\'Ita r () ('x<lggpro, Vf'nfl-!i lir, 01111<10 ro r~~p rl_ iuctific. 

~ fnv ,,. " • (r H I I.... ~ nll 
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o CANCELLAME 'TO DE UM A 
EMPRESTIMO DE DOZE MI· 

L! ,ÕES DE DÓLARES I 

BUENOS A VRES, 14-AssegU.1 -I--&.-------.... ~ ........... -----.. ~~ ....... "'"r~ 
ra.se nos meio~ financeiros que o O dlrl, vel soHre .. um. av.- A po.açao A • ...... de 110" 
Ministro da fazenda suppoz, co. ria. mas reparou-a. aem Nova Vork, J5'. - ~"er 
mo de costume, que ()p banqueiros Inte.rromper - vi_sem uenc:ta dos ventos .fortts- e se ac:ha a 
nc:orquino., renovariam o em- Washington, J S O Ministerlo ~Imos, 1!1Je .em mui preJudlc:a de ZeppeHD~, um raeljo.·telejllrtlii 
presUmo de doze milhões de dó- d~ Marinha recebeu hole mn ra- vam a esta~l!i'!ade do a,.,.!;lho. em que Ulfonna que, 
lares ~o mesmo juro de 51/4 dlo do c:oll1mand"nle do dirigi· o grande dmgtvel allemlo Con· n!-vlS raparaçOe!l feitas no estllbll 
quando o representante destes dis: vel .Los Angeles., Cherles E. Ro- de 7.eppelin'·, que era espe!adosador, a .marcha ~o dirigtveJ 
se ao Mmistro que esse empresti sendah, que se acha actualme!1le honlem em Lake Hursl, ás ultima! lava mUI.to reduzida, de 
mo, que se venceu em fins do a borde do ~Conde. Zeppehn. horas da tarde, leve de retardar que haVIa pOuc:a 
mês p. p. se renovaria com a con como passa~elro, dizendo que a sua marcha. ., de alcançar a. costa norle 
di ào de' a amenlo de 7 I 2. pequenas dlfl~culdaC:es c:s~a,,:am q "Conde de Zeppehn" VIU se c:ana no domingo, a nlo .ser b Miniftr~ da fazenda ~onles. retardando a vIagem do d1!'1glvel obrtgado a descrever longo cru- cessasse o vento c~ntrarto q .. 
tou indi nodo alie ando ue alemão. zel ro ao. largo das Bermudas, pa~ estava stlprando . vIvamente. Ó 
confundia'fn a RCPubli~a Arge~ti. . O commandante Rosend~h! exp.e· sando ntSSO a maIOr parte do dIa con.structor do .Conde de Zeo
na com a pobre Nicaragua, e dlu seu. desp~cho 1\0. ·'vI tnlsterlO de ~ontem. peltn. de~lara qU,e o faclo de 
que e3sa obrigação seria cancella. da Martnha as 8,25 tnformando . ";- . uma hora da madrugada, o querer eVitar o. mao tem~ nlo 
da em seguida e que não admll que o .Conde Zeppeltn .. ac~ava dtrtglvel eslava a 25 mIlhas oeste basta para. e.xpltcar ,a noltcla de 
\iria outra negociação. Este as se a I .~OO mIlhas de . dIstanCia do das Bermudas. que o dlrtglvel está voando, no-
sumpto está sendo muito corno Cabo Halteras, Caroltna do !'I0r vamente, sobre ~s Berr:nudes. Do 
mentado Ite, navegando com a velocldadel Tudo bem a bordo outro lado, era Imposslvel que o 

. _ de 85 nós por hora. Devido ai Rio, 16- O "Cap. Arcona", . Zeppelin . livesse .ido arrastado 
UMA CO NFERENCIA DO SR. ter o apparelho soflrido uma ava·latracado no Cães do Porto, inler' pela tempeslad~, P?rque essa cir-
(' O '= LHO LE1'TO NO SALÃO la no envolucro do ,porto hc · ceplou, cerca das 10,30, horas decul15tancla tndlcana que o ap· 

. - l'Ízontal> que estava sendo con· hoje, urn radio de bordo do "Con· parelho tinha perdIdo a navega-
DE • LA PRENSA. certada, a velocidade do dirigiVellde Zeppelin". bilidade e nesse caso o sr. Eckner 

. foi reduzida. Nessa mensagem se dizia que leria certamente pedido soccorro. 
Buenos AIres, .16.~ O sr. Coe- O commandante Rosendahl pe o dirigivel viajava normalmente, Em friedri.chshafen declara-se 

lho ~e.tto, o eml' : ,e eSCrlpl~r dia que os navios que se.acha- em direcção aos Estados Unidos. que não ha motivo de apprehen
brasIleIro. que. dia a Embalxa· vam nas immediações estivessem _ sões e que o .Conde de Zeppelin. 
~a Esp:'C!~I , ~ ~elu . pais na ~?sse altantos á pa~sagem do dirigivel. Lake Hllrst, /6 _ O dirigivel chegará, infallivel.menle, a Lake
h o t pr _SI en ~ álgo~en r~alzou Oulrp. radlo d9 commandantt • Conde de Zeppelin' dlegoll fum· Hurst, segunda-feIra, de manhl. 

on em, no S3 ,o e onra o Jor do • Los Angeles . informava ter tem, ao anoitecer, lIesta cidade 
nal «La Pren~a . , uma cOI~feren sido concertado o envolucro e que Uma enorme multidão aguar· Hamilton, (Bermuda). 14 
cla sobre a Itl~ratura .bra,llelra. segundo se previa o auxilio dos dou no campo de aviação a sua -O .Conde de Zeppelin. foi 
O IlIustre ~scrtptor f~1 ~Ivo. de navios n:1o seria necessario. chegada. Reinou indescriptivel perfeitamente, dislinguido pelas 
urna enthuslactlca manlfeslaçao. A posição geograflhica dada no enthusiasmo por essa occasião. suas lanternas vermelhas e ver_ 

- despacho indicava que o . Cónde des, ao ser avistado aqui ás 18 
UM PRINClPE QUE SE AfAS- Zeppelin. navegava mais ao sul Teleltrammas anteriores horas e 50 minutos de sabbado. 

TA DO PROTOCOLLO que todos os apparelhos que fi· Lake Hurst. 15-As autoridades 
iokio 16- Annuncia.se olli · zel'am a viagem area transattan annunciaram esta manhã que es Bar Harbor, 14 - Receheu.se, 

cialment~ que se celebrou no 5.1n- tica. peram o .• Conde de Zeppelin. lá ,aqui, ás 5,35 de hoje, a 'iI!~u~nte 
luario da casa imperial o casamen para o ftm da tarde, estando s~n mensagem de bordo do dmglvel 
to do principe Chichibu, irmão O povo aguardando a do feitos os ulti~os preparativos . Conde Zeppelin.: «y?amo~ 50. 
do imperador do Japão e presun . . chegada . para a. sua recepçao. bre as Bermudas. Dtrtglmos-nos 
tivo herdeiro do Ihrono com a frledrt5chshafen, 15. AcredIta· Esta varrendo o aeroporlo urn agora, para o cabo Hattera<. Tu 
senhorinha Setsuko M'alsudaira, se aqui que o . Conde Zeppelin . , frio vindo de oéste. do bem a bordo., 
fi lha do embaixador do Japão nos commanc\ado pelo seu construclor, . 
Estados Umdos. E' a primeira dr. Hugo Eckner, chegará hOJe ai Washington. 15-0 .Conde de Bermuda~, 15 -0 vaflor .Lef· 
vez desde o estabelecimento da Lakehurst, nos Estados Unidos. Zeppelin. notificou o Deparlamen como. informa ter avistado o 
nobreza he reditaria no Japão, que Milhares de fJess,?as aguardamito ele Marinha de . que as Ires ho· .Cond~ de Zeppelin . á 19 horas 
um principe da casa imperial ha no campo de aVlaçao a sua che-ras. e ctncoenta m1l1ulos da ma· e 15 mmutos, navegando a 32023" 
eleito para esposa uma filha de gaua. nha se achdva. approxlmadamente de latltuue e 63" 23" de l on~ltude, 
paes que não pOSSUEm titulo. Para . . . . a duzentas e ctncoenta mIlhas do com yento fres,~o fie ~udoesle, a 
obviar o inconveniente a ~ enhori Consta que o dlrtglvel fOI cabo Hatteras, tendo tomado a 62 mIlhas a Jéste da linha ue E 
nha Matsudai ra. foi adoptada pe adqu irido por 7220.000 pe direcção de noroeste, com deslino David. 
lo seu lio, o visconde Mario Mal· setas pe la cornranhla a Lake J lurst. 
sudaira, que represenlou o pai na transaerea Colon Washington, 14 - Um radlo 

• cerimonia . Nova Vork, I õ. ,\ fox Bro Nova York, 15 - A fox Bro· gramma de bordo do . Conde de 
thers International Corporation,lhers International Corporation, Zeppelin., recebido no Depar . 

EI) IDEMIA Df: ORIPPE conlractanle da construcção dos contratante da construcção dos tamento da Marinha, informa que 
Mana!:(a, 15 - Tem declinado portos aereos d~ Sevilha e Bue"porlos aere05 de Sevilha e Bue- ás 17 horas Oreenwlch o dlri"'i. 

sensive lmeute a epidemia d~ gripo nos Aires, annunciou haver re· nos Aires, annunciou haver rece- vel estava navegando a 80 milhas 
pe. que atacou, princi!)almente, cebido um telegramma de seu es· bido um telegramma de seu escrip. das Bermudas com rumo a u. 
os indigena<, tendo havido mui· criplorio de Paris, noticiando, sem torio de Paris. noticiando, sem doesta, em busca de uma zona 
tos ca50S fataes. Os enfe rmos da confittnação, que a Companhia confirmação, que a companhia de ventos mais favoraveis. A men
guarda nacional estão quasi lodos Transaerea Colon adquírirn O Con ITransaerea Colon adquirira o sagem accre;centa que tUtio vae 
restabelecidos. feli zmente a epi· de Zeppeli11' pelo preço de sete .Conde de Zeppelin» pelQ preço bem a. bordo. 
demia não se propa f7 ou nas de· mi lhões e duzentos e vinte mil'de de sele milhões e duzentos e 
mais povoações da Nicarágua. peseta< !vinle mil pesetas. (Continua na pagma 
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viagem trasatl antica do 
IIConde Zeppelinll 

o BARRIGA VERDE 

Semana anti-a lcoolica Funccionalismo PubliCJ 
Um Ecu' da .A (l ite Rio 15.- Em sua edição de 

hoje ~« oite' publicou o se· A Inglaterra está sob 
Rio, 15 .• A oite. publicou, auinte .Eco.: ça de temvel sentençll, a 

L3.ke liurst (1'\ova Je.rs~yl-OS'hoje. o seguinte «Eco',a propo·" <O governo êuida de estabe- que ~ verifique o aUI~ment:o 
m1(l despachos remetlld05 de silo da « emana an:i.alcoolica.: lecer em lei medida' de amparo natahdade lia. c1a,ses 

lI"do do .t onde de Zeppelln' .Inicia·se, hoje, a mana ao fUflccionalisl11o publico, de- do pai. t: t~ é a t remenda ';',Id".>';'<' 

lem que o dirigl\'el estan aug·'anti·alocolica. Conhecidos os i.n-/pois de reconhecer ql~~ as actuaes c1usão .a 4ue chegaram aquell 
ntando a \·eiocld.ade d~pols delconvenientes, as consequenclas,condiçõe de vida. ~ao lhe per· que EUI~a~n do" <11'5\1mpIO$ 'li 

r parar a le\'e aV3, la. ooffndJ. pe-'desastrosas, o~ effeitos C"or.rup·,mittem a subsistencla dentro do.s IlICOS na. Or3,n Bretanha. 
e tablhlador .1; e,tebordo. Altores do uso de certas bebldas,venrime!ltos yig.entes. A pn:lVI' Na verdade, li julgar pelos 
eg~da aqUi esta mal ~ada para promove· se, agora, ~omo l11elO denCla e jusflssllna e este jor· ganslllos estaHs-tico , a popu laça 
Ih, hora- e 30 mll1u.to- (lI:> ho Ide combate, um~ série de reu nal se cOllta entre os que mais inglesa cresce II I prOll.OrçR:o l1<>r 
e 30 mlllulos no RIO de Ja. lniões, conferencias e a.rt~~os, VI· constantemente se bateram pelo mal todo' os annos, mas Q<;,eug 

Iro). . . ,sando esclarece~ a oplll~ao pu· seu advento, argumentando em nislU, asslgnal,111l que esse $mt 
.Conde de Zeppelln. "ela abri bhca com relaçao ao sériO pro· todos o~ :en~ld.9 sobre a ela· to provem na slIa lI1aior parte -d 
d'l 110, ll3.ngar~, daqUI, ~ o Iblema. . morosa Inlquldade. . que se pode chaph r os 'CIa$5' 

agelros ,egUlrao para 1\o\'a, De par com. esses servlço~, No mor:n~nto, pote~l, en] que inlJeficlentes. A natalida<,te 
lrk, pro\'a\'ellllente em auto de natureza part~cular, 'promOVI' tão . au~plclos.o movImento 1 ~ maior entre,a pob teza sem trah , 

0\' 'IS, IdO por a so.claçoes ,: IIlShtutos'lreahsa, e mlstel lelnbrar que ou lhO, nk'e,o' SFllllino o e dt I 
-- . deveriam o, poder~, pubhcos tros .problemas existem egual· cientes dO qll~~ outra qualq 

L f..e Hurst. 1\0\'3 Jersey, 1;)-0 intervir, coilaborando, COI11 eff~- n;ente rJ!leVl\Jltes pendendo de elas e. 
mmandante Carlos E, Rosendahl ciencia, ne 5a obra de mor,llI- solução. Quando o governo fIl· N I d ' I . ,t 1 

dirigivel Los Angeles . , quesação dos costumes, 4ue é .a caminha a termo feliz a questão . a~ c ~allla dS c as es li, e 
~ encomra 110 .Conde de Zep ,defesa da propria raça e da acho do funccionalislllo, poderia me- ctuae, - ti abal~afloras IIltellectu 
elin> na qualidade de observa' vidade nacional. ditar, por exemplo, sobre o caso e manu~es, PiO "sslOl1aes e co 
Iof d s [':"-tados Unidos, commu· A' nossa policia, cuja actua· dos generos e do inquilinato, merclue , a natalidade J.á desc 1 

leOll i, .1utoridades do. hangarção se faz infelizmente em erra· que se relacionam com o povo ~Ién.: do ponto de segUlança, I; 
'lUl que o dlTlglvel mo chega'ldos sentidos, cumpre ef!1prehen. em geral e que estão a eXigir e, J:I chegou ':,0 p~nto que {110 
antes da tarde de h Je. der a obra. de prophylaxl~, quan· providencias largas e defl~lhv~~. cara a e){tHlcça~1 e t~es c a~s 

- . to aos VICIOS que dominam a O projecto attinente ao IIlqUIiI' a menos que e as nao ~eaJa 
Be~mudas, 15. -Um vapor aVls' lcidade, de forrna que a sua ac· nato deve estar, agora, em esta. desenvolve.ndo a reproducçao d 
!.I o diriglvel ·Conde ~e Zep'lçãO se torne preventiva, imp~. gio na Com missão de Consti. especle. '. _ 
1111>, ás 19,15 (meTldlano Jeldindo a consummação de deh· fuição e Justiça do Senado, de· Prestando taes IIlfo~ma~oes 
-eenll ich), a 3:!.23 de latitude cios, ao invés de in istir na pra ~afiando o e tudo e o criterio oCledade de Edncaçao I'.ugen 
,rte e M, :!6, de 1 ng!tude ot!ste tica da violencia, anarchia e per do legisladores. ca. diZ: . 

-eJalll 2 11111h.1' 3 I -te da Ilhilse uiçào.· Por que não impul siona para . Quando uma famllla 11 
DaVid ~Ima das B<!fmUda5'1 o legitimo termo, agora, esse aquef.n .de quatro melllhl'Cs el 

Ido parecia Ir bem 1 bordo. l), \ 'OVO. TR ST . DE problema que afflige . a popula condlçoes nonnaes deve consld 
ra\'J um forte \'ento de suo ESTANHO ção, 110 momento em que tão rar·se morta.. , 

.leste. bellas medidas e preparam pelo HOJe a proporçao lllS no, 
__ I Nova.Vork, 15- egunuo infor bem publico?> classes intellectuaes desceu a d 

Bermud ,I~-: 11'5 2:! h. :J:l, o mações procedenles de «\Vali . ou tres filhos, em media. . 
eppehn. fOI :1 signalado obre"Street., ,e negocia actualmente em O VOO DO BARAO VON Nossas classe efflclelltes, til 

ilha de S. Jorge l1a';egarnlo com Londres a formação de um no\'o liUENEfELD PROSEGUE ou pobres, e ão '"Ul11enCillT1er 
1mD oéste. I.tr~st . de estanho, que se. aggre BRILt-IANTElv\ENTE. em decli!lio; ao 'tontraTlo as cI 

• gara aos tru,ts da Bohvla, das ToklO, 16-0 aViador. a lemao,ses lIlefflclentescrescem . 
Inidas Ocdde"tles .Hollandesas e barão yon Huen:feld, chegou sab. O prof~ssor A. L. Bowley, um 

Hp.IHI- ida :-':Igerla, palses que, por em- batlo. ás 17 hora<, ao campo do outra autoridade na materl3, pr. 
J quanto, têm a pr,)ducção mundial Bachmal, ,eguindo para Hanol, vê que a populaç.'io da In ,~laten CIII de estanho em suas mãos. A nova de onde partiu para Cantão, ás nescerá á -15 ou -10 mIlhões a, 

) 1'1'1 :idl' ,l! e da 
blica ri. :tou ti 

II"'!till Jlilital' !cOmbllllção se den()mlllan~ • The 11 hOI as, de Domingc e chegou 1 \I-It, erltrando, então, em pha 
-\\alaran TII1 Trust,! e ~era consl! · aqui segunda feira . ue firme decllnl0, 
tu ida por uma assoclaç.'lo de mte· 

Hio 16--O CuJlefYio ~ll' l res es ?e productores óritannico~'------------------P--·-l---· 
. . I t I Ida penlll,ula de lalaya e tera Desporte elo o" o ltar . rprp H:'U a \ J~ 1 a . ( o um capltll de dez milhóe" de h' l 
)re tclent'" da Hepuulica, br~ eSl<!rlinas, compondo o l:les. 
lU/:', durante ,I ... ua longa mo 16 companhias. • 
ermanf'ncta nuquellp 1',.\ . I 
IwleCIITIf'n to d(o' en ... inu, () DOMINIO DOS ARES 

unand.) por fhom a.., Coe· Lo~dr<s, 16-Acha se em cons t 
. . I trucçao um~ . glg~t1tesca aerona ,-e 

u, cUJa memOf!a t' ru ' \que sera maior do que o .Con. 
Ilada rom carInho na· de Zepelhn ,) e a qual rectberá 
uella ca ... a, poudt' con ... tu· o nome de Mammut._ Esse ap· 
Ir 1/ .. eu appar .Ihamento parelho, que é destinado a uma 
" ... u, ... ituarão aclual linha regular entre . a Inglaterra 
L < , d 'e o Egypto, as lndl~ e a Aus 

iJe lhe penTIltte logar e!tralia, fará, dentro de poucas se. 
,taqu en~r(' o · e..,labe· mana ', ás >uas primeiras expe· 
Impnto ... ('()J1gt'l1cre_. riencla . O j')r/o do .1 f'ol,," ~ 71111 do, )//,ti" 'I"Pr1 I. e 
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Não faz muito tempo, ainda,'para o recinto onde 
as autoridades da grande1as mulheres da Iribu, ahi fOI 
da Australia a ,eguravam tendida sobre uma jangada 

que o canibali mo estava total ;tronco" amarrada e vig-iada 
mente extirpado naquelle país. tamente pelos velhos 

iziam, mesmo, que ó nas re'l Pouco depois chegaram O 
ões centraes da Africa [Jodiam chefes da tribu para realizar o 

lencon trar-se agora, tribus suffi- sacrificio da creança, assistind., 
selvagens, conser- a esposa do ca[Jitão Speare, el1'" 

do o horroroso costume de tão atada a um tronco de arvo 
seres humanos. re, queimarem viva sua filhinh 

JlIlIJllitta~'ri() do .l/usell Ypi)'{lllfla em dia", de fe",/(/.~. Ultimamente, porém, o naufra Impotente, no poslo do suppn
de um navio mercante- o cio viu no meio das mais alro
iel Dampson',enczlhado na zes angustias e de. espero, ti 

Si leneio e ai' . t.1 I) .. 1 leste do golpho de Car acto do sacrificio horrendo d 
InIl)OS)O uC \l~:-jIUell- , nprll~fI'". norte da Australia, veiu pobre creança, queimada pelo 

F m'e no continente ain-\canibaes. CI ',l !'l" ',"111(1'1 ,,-As pessoas que, em Paris, pe ~ ~ y~ o canibali mo, fazendo No fim de tantas proV2 
las condições da sua vida Referindo-se á cedula imas entre os europeus, que,horror, a infeliz mãe perdeu OI 
<,brigadas a andar a pé, ac!~.~:n-;~I i,de,~tid~d~· desgraça, caem na mãos 'sentidos, vendo, como em o-
revoltadas. Querem ellas que que eXige actu barbaros. nho, os selvagen, lançar grito e 
automoveis lhes concedam d aos estrangeiros resi Speare, ua esposa e dansar, entre furio a, cantor-
cai s - silellcit) e ar live em Frílnça, L ' Ac/ian filhinha foram aprisiooados sões, caindo Ioj!o em e panto 
guram que o ar livre era o uni fi'l'anr;ai.~e, pediu que os o homen da tripulação orgia, perdendo a razão por ... 
bem que lhes restava do entes de jornaes, es- lograram chegar j tel'l'll. eito de uma bebida com que 
de ante da guerra e isso amarrados, foram conauzi- embriagavam até o delirio. 
está agora perdido com os almente brasileiros, rume- ao centro de um bosque sa- A senhora Speare, consideran 
nocivo', lançados ao espaço e portugueses, sejam eq o. do-se perdida, fez os mais 110" 

las centenas de 3utomoveis q á categoria de Ha entre o selvagens austra- brehumanos e forço para 
enchem as ruas. O silencio, e trabalhadores os a estranha superstição que atar-se do tr ~o e correr .el'l 
iam ellas lÍ nOite, para que pagamento da taxa em dar á morte dos ho- soe corro ,da fiUllnba . Des~!tlI:I-
eus nervos exaltados pelas I1 d I Q ' branco ,um caracter sa- do de dor ao ver a Imposs ,-
ações do dia po am ue a ce u a. uer dizer e lilhurgico. No fim, ter- dade de salvar o ente quen . 

~onvenientemente. deverão pagar inam as cerimanias do acrifi- ~o de p~rlllT" do prolongado 
A policia, levando em devorando os barbaro ' sua dehqulO, VIU que os elv 

der ação essas justas victimas. ~st.avam pO$seos do dehflo re-
d . . I . 118"10 o e completamenle he. tta 

os parlSI nses, reso veu offrera!" a. sorte. mais horro-Ilizados pelo alcool da bebida ( Uf 

as antigas po turas mu Cresce dia a dia a rosa .os mfehzes tnpLllan~e6 do absorviam freneticamente -Julgo 
que prohibem aos «Daniel Dal11pson. que calr.a em que ep occ'silo lllll'CU de •• 1_ 
abu. ar das suas claxolIs e dos soberanos desthron d I ti"" .,. 

o~. se vagens al!S ra la nos, var-se, tentando arrebentar 
descargas pelo escamento. Agora, surgiu na F nca mais se sabendo _ delles, cordas que a prendiam ao tcon 

O con!{estionamento do trafe- sob O incognito de Hen- PI)ondo-se que o c~p,tao Spe-ld9 supplicio. Por fim soccorre 
g~ n~ cidadt! de Paris é devido rique Pu -Vi, um monarcha sua espo_ a e filhlllha, foram e dos d ntes, dilacerando a ,_ 
pnnc!palmente 30 facto de que asiatico que veill juntar-se ao zldos,. a parte, per.ante. os gaduras que atavam á arvore '.1-
os milhares Je automoveis sem K" .. d da tnbu. Os ':nannhe,ros~grada e conseguiu fugir, m' 
passageiros, que andam' pelas . alser, aos prrl"!.clpes a an assasslgnado.s, lo louca de dôr e de pavor. 
ruas, enchem o ar de fumo e im- hga Confeder~o German devorados . pel~s c:alllbaes., Após longa hora; de uma 
ped.em que o transito se faça com ao rei da Grecla, aQ, czar E.ntretanto, a ~nfehz esposa do corrida insensata alravé o' _ 
faclhdade. BlIlaaria, aos sultões da pilão con'e~~,u salvar- e da ques, con-eguiu chegar as c _ 
'.' A iluação ~ de tal ordem que qui: e do Egypto e a C3cclh.clIla, quando o tas onde avistou uma peque 
Ja chegou mesmo a affedar os OU f OS monarchas de thron embnagados, e.staval~ villa habitada por europeu" AI 
tren l11etro:Johlanes, pOIS o fUll10 d .! a .«funa reli- foi soccornda arido amente, nAr 
dos motores, frequentemente, pe- s. . . O capltao fugiU, lam?e~lrando a e~ntosa [ola 'tn pne 
netra pdo. ventiladores da rua t Henflq~ Pu-Vi é ternvel luta com os cal1l- do navio re pe '\Iv Inpul '" 
imprrgna os t~lbos, CO~ll o cheiro mais nada menos q.ue o mcrrendo, porém, das le- con ervando-se durante IOI1llOi 
a~re da gazohna qu Inl,vla Os go imperador de todas que recebera das mãos da- dia imm r em p'!OfundQ _ 
dlreclores .do ' lIó-way, para re- Chinas uelles b rbaro . . ,l'Sp ro pela 10 t horrive\ 
mediar a situação resolveram fa- E' '. . - A enhora Speare COntou os Sl' l filhinh , assad IVa 
zer correr, de vez em vez, ma- mais um IrIT~aO qlle e o mar! io que1de. u' proprios olho e de'vOl'" 
china~ de ozone para pmifi- trou para a galena dos eles de supportar entre 0_ pra-pelos elvagen' ~CW1Ii1' tIM:a ,11U1I", 
car o ar. thronados. au traliano. Tran portad 'Iiano . 
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20B Das mUlnere~ l'J Àl'U~· lal.,·. l\J .'-'~: . .... ~ 
rallJa brasileIra ~, 

divorciadas I \ ai adquirindo ~ia a dia ma!sl 
volume a f'Áportaç,lo da laranjal l-,it tO .. (' .... (·<> .... d(' I .JOlldrc 
brasileira. I o allno de 1 tl27 foraml 

h rb dl\orciadas da/embarcada, :~:)O. 2711 C3IX1S, que : ... .,...---------....",=--"""'=""--=J:::iF.:iiiiõii 
ljUlJ knciollam ago-,perfazem um tola I de 70.il.)~.UOO 

ao public::l comn pro· unidades, que se distribuem I elos 
marido, que tiveram,mercados, .em cal\as: Loudre" 

l1ar ou por quem foram 25.4~0; Hamburgo, !1.600: 1101lall' 
da' . d:\, 3.:100. ltaJia, . O; Buenos AI· 
lO de uma 110\ a oeie- res, :l I!U1(IO; ,\\ol1te\'ldéo, :!.l~ li) 
)i~orclo, essa mulheres Es,a'i CI .. .s, apreclaveis eml 
caderas do m~trimol1io relação ás ~ue s; c0l1stata\'31.1l al-

1ue as suas Irmãs em guns lu,tro, atras, pouco slgnl · 
3m de\ idamenle qual é ficam deante das posslbllldad~ I 
,homens e como ella que offerece o IH~SSO commerclOl 
a_ ,lia, relaçõe· con- que del'la conshtulr um1 das 1'-",.'f"Ijl· 

grande iOllle;; de renda d~ Bra I 
d d d · t IS IJ. a e e,eJa eVI ar que, ____________ _ 

1m o ca,amen tos. Mas .~ .' O I' t,r ,Q:I':III d f' I 
lem annunclar ao mun· i. •• ' 
ha de errado nesse sa- I 
para que as illl10centes O sr. H enri Letell ier teve 
m e as ignorantes lIãoluma idéa para restau rar as, 
)ucamente para esse finanças france as, idéa que . 
~o'. consiste em converter osl Londres, a grande capl ta l , 
dade foi tormada por b dO ' '1 1 .. . 
livorctada audazes, ha o.nu~ a . etesa aCiona,' Todas as Cidade, tem os seus lypos e costumes pltloresco 
ipo. Contudo. a accei- cUJo JUro e de 6° ,), em obr!- \Fonnam como que ul!1a g~ leri a IlIter(SSallte e cUriosa que IlI ustr 
ella teve foi tão grande gações de 20 0, reembolsavels ,a Vida agitada e tUl!1ultuosa das gl',mdes lIIetropoles, IInpremtndo 

113 em eu seio milha- em cincocnta anno por meio lhe um caracter pro;Jrlo. Esses CUrlO,OS persoll,lgens, qll~ tanto pó 
Ihora da quaes Ilem d 

. f dem er mendigos, C0l!10 lt abalhadores modestos e artts,as bohe 
", e ortelos requentes com . t d t b' • d d I d d "t!parada ' judióalmente . . mlOS, encrn ramo e no meio a ur a, apressa J e .on re , 

11arido- ' premlos em nu merarlo dum Pari;, de ladnd, de Sevtllt~, de Lisbo.1, de N,IJloles, de Roma 
• d ~d 'h b J'd d valor a .. f. grande I ~a ·ons" Veneza. Sem elle , as cidade, teriam o mesmo aspecto 1I10llot0110 
e ~\l1 o a /d" a e tituir uma poderosa enão todas as multidões se assemelhariam com elle;-que ddo a 1I01a cu· 
nl. a oCle a e, sra. . t ' I .• o ' nosa colOrida, akgre ou Impressionam , 'io elles que, detêm u olhai 
lIlt, 'a e I.", .1:. um Irres l Ive ensaça. do tUrista despreoccupado. Surgem e dessapa recel11l1n turbi lhão vo-
plOtor techeo, l""a :.c- T ~'lt:l-c;,. em summa, ~eral da, Lld~des como Il,lllfrago, que e debatem, angustiosamente, 

.. elou naynmclra reumao \,;m Jogo, de uma verdadeira á 10lla da agua, soble~, cri,t,,, d.l. nndas encapell adas, agarrados 
da SOCI d ~~ que c?m-Ioteria mas de um jogo no a uma tah'la ,]e salvação.Pclas c .. lçadas, nos di:Js chrm e IlIumina· 
urlantl' o, u tlf!1o'd vmte'qual n'inguem perde e o Es- dos, é,ses typos de ruas surgem com a suas mercadOrias extrava-
e a orgall1ZdçaO e IIml ,. I' . I ·'1 tt· d" t I d d ,t tado tem tudo a lucrar. gan e, a ,0 I ~I ar a a ençao I:; ra 11 a os que pa,salll. 

') como e_e. . Quem nao se record1 , nao; nOS'ia'i ruas, dno; homells dos reale-
1927, dedarou, o seu en- Um o~era rto esc r~veu aO'jos _que com ° tempo têm desapparecldo? Em Londres, as flgura< 
ctv~r comp~~liu.a final- :sr. Letel.ltcr applaudllldo O'mai, typicas, ent re os milhares que lia ,grande Cidade enXal1lelam 

á Id~a de auxtllar as !iua.' eu proJecto: }lum fi·' !/'(Iba-são as dos pintores ao ar livre que, pelas ruas oa Clt\', e,tadeiam a sua 
olfcedora, em vista do ra-'II",d'l/ /', d'l ',da,le fi e,r/J/'e.,::;tlO curiosa co llecção de quadro~ e pinturas as IIllI e,tr,ll'aganles que ~. 

augmcn:o de casamentos t 'e D " I' I 'a' na-o tem Im~gtnar pOSia O,; pllltores bohemlos surgem em lod,), os (;'1 nt 
t d· '1- I ri", ,1111" J f d . le e cO;L~quen e. Ivor· . . ot ereCéll o retratos e quadros que ,ão fe itos e desenhados dean 

na Tcheco- lovaqula. s~nÍldo, pOIS que, serta p~e- ' do olhos dos compradore" A', vezes, são mutilados da gran. 
-1~da.1e afim de não ne- CISO que essa econOmlaSguerra, estroptado , os pintores de,se gener" CUri OSO a • LonJoll 

t...r do au;ílio da imprensa fossem mUito grandes pa ra plell1 air " school , COlT'O é conheCida essa escola de onde, se 11 

arlOlen te. diri ·id por ho· poder constituir um capital' :aelll ~rtlsta, de flma universal , e encontra:n, não rOUC1S vez! 
rttdano r.o as ump:o capaz de produzir rendil11em- l vocaço~, hem digna0; de melhor so-Ie. ,\Ia, sao modos de vld1 
tU um jornat proprio t " C t d .. n~ssa (nle la du 1 '1)0, Illorc>cJs que cnch':l1l as CIdades, cam 
Rozll'de/la Zelia. que os apreclavels. on u O I11UI- lols , de todos (h 1rtlgos, riCOS de fantasia e de cor, agullhoad. 

r A muI/lu divorCIada, tos desse:; tra):>alhadores eS-iP~11 néces,ldaJ ,t! empregam e vivem Illllltare, de cre,llura , 
1pare e dua: vezes porforçar-se-Iam ainda pcr IIU!fI/',multidôés que, COIllO as turba, que pao;sam lias ruas-como ella 

na, ua columna - com- ,1,· //ltlo ,til/li 11 tlillltei/'IJ, se a vão ao haldeie, da sorte, accos,ada, por t(ldl 1S dc>~: ta, e por tu 
ntemente em favor da i O os estimula em, Se cl- 35 ,I, mlse IJ , tr.lglcllS, destroços dlS s~cltodades Vivendo e mor. 

h dlvomda da Tcheco I b d rendo, "Ih Deu, cOlno I 

a es sou erem que, e um - Os I .p' '> das rua, -1'13S dart~m pagin ,s CUI tIJs..1S e il1edllas s 
10r3 Auplco 'a declarou momento para o outro, pode- hOllvesse quem se deo;·óc ao trabalho de as flxil r na té la, na photo· 
vi ta do I o alcançado rão ganhar uma fortuna, t0- grapllla, ou no livro. 

a OCltdade no pais ella marão go to á economia. 
I po la a estendd-a a ou- Es e raciocinio é justo. E 

do mundo ahm de H ' L til' ," , . d ' . d a d ivorc ada do glob o sr.. ~11,n e c, ler, que e po IttVO senso pra.tlco,. e ~ IIld ustn al e 5<1 ex pressão, 
Inulua ente nalum Jornalista actlvo e empre.luma vasta cu ltu ra , Jo rnall ta e tal ' '7 n r tudo i <;0 um 

, I J idor de umltambem no sentido modernolexc I 1t P yL 10(1 , 
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O.EBEL 
FLORIANOPOllS 

Casa fundada em 1869 
Rua Trajano, I Caixa ,o.tal, 93 

FAZENDAS E TECIDOS 

de toda qualidade, nacionaes e estrangeiros, 

O maior e mais rico STOCK 

ArmarinhD, miudezas e perfumarias 

FU DADA EM 1895 
Mala de Um Mllhlo de Contoa de pro_ em 

PROTEGI!. MAIS DE 40.000 f AMIUAS 
CASA MATRIZ: Rua do Ouvidor esquiu de QuitaR_ 

AOENCIA METROPOLITANA: Ave(lida Rio Branco, J57-' 
AOENCIA MONROE: Praça Marechal "oriano, 7 4'. and. 

RIO DE JANEJRO 
Para s.g11l'01 •• rlbOI, terreatrea, t. aooltutel .. traltalU, elo. 

lllrlair-I' á .. Co .... IlI. bllo '.1 &aerloaa, I." a ••• -
a"miatraVlo ta "Ial , •• rlca", R •• ta da .... a, 4. 

CASA fORTE em grande variedade!, 

Lou~a5 naclonaes e e5lrangelras 

ARTIGOS FINOS OE VIORO E CRYSTAL, 

Com Cofres Fortes pd'" locorilo. A _io, e mai, imoorlaflü da A""rica ú Sal,.. 
;nslnlÚldn fIO sub-solo do Casa Malriz 110 Rio de laflá", 

para todos o~ fin s. 

T(jjlele~ 
I 

" ('ollgoIClIlII " e outras 11101"(,(/ "; de lodas (/~ tlimen- ' 
I 

.\'fies e JI ,{(ll'iies r;h ic,~ e /'(/l'i ,ulo8 , 
I 

ARTIGOS PA l{A P!U; )EN TES 

Brinqued os e enfeites para arvore de Natal. 

Grande sort imento! 

IM POR TAÇÃO DIREC TA DO ESTRANGEIRO 

VENDAS POR ATACADO 

The Western Telegraph Company limitLd 
Ru a J oã o Pinto, 26 · - Prt:dio proprio 

PHONE, 14 - CA I XA POSTAL, 27 

Via Weslern i 

Dispol/do dos lIIais lIIodelllos e aperfl'içoados apparelllOs e dUflla I 
rêde de cabos s/lbtaralleos IInica 110 gel/f rO, l-fiOS permitlidCl a5se- 1 
g/lrar ao dig l/o fOlllmercio desta praça, estarmos habilitados /to- 'I 
je como elll 1874 (/fllalldo ligamos FLORIANOPOLlS telegra

plticamel/lf'<01II o EXTERIOR) a prf'star o mllis colllpleto , 
rapido I' I'xacto lIIeio de cOIIIIII/lflÍcncão lIIundial. 

- FLORIANOPOLlS 

Companhia Te/ephonica 
R io Grandense 

----
-I..j<')TEHI.l~.-

- 01. -
ESTADO DE SRnTA CATHARlnA 

Dlslrlbue 7 i) o o em premios 
:0: Pie I·: mos ~l'\ IORES :0: 

50:000$000 por • . . 11$000 
100:000$0f)0 por . .. 18$"00 

- EXTRACÇÔES ÁS QUINTAS-FEIRAS -
N A l' A L ,,: ~ _"- () .r 41 . ~ n 

- :0:- LOTJo~RIAS EXTRAORnlNARIAS - :0 :
O CONCESSIONA HI OS 

A NGELO L A FORT A &, CI .... 
RUA ARCYPRES'rE PAIVA, 1 

Phone, 95 - Caixa postal, 50 - Eml, teleg. LOTERIA 
FLORIANOPOllS 

ESTADO DE SANTA CATH"RI A 
- Bilhetes á venda em toda a parte -

COMPANH A FASRIG\ Df PAPEL PHROPOll8 
FUNDADA EM 19 13 

PRDPRIEDRDE DE umR SOCIEDADE AnDnymA 
---- --

DEPOSI TO GERAL : 

RUA DA PRAINHA, 3 
Telephone norte 1229 

RIO O E JA E IR O 
- - ---

ESCRIPTORIO E FABRICA ; 
ITAMARATV, 16 
- TrlepllOlle 444 -

I' WrHOPOU ~· _. ESlado do Rio 
---------=-~.~~ ~ -----
• • Anglo Sul Ame,.icana 

Séde: Porto A teKre-- Ri o Gra n de d o Su l- Ru a Marecha I SecçãD: Tel'J'est e ' c ~lal'i t i rn[) " 
--

F lori ano, 247 
o CAPITAL . . . . . . . . . . . . . . . 2.000:000$000 

fILIAL EM fLORIANOPOLlS SecçãD: A Cl' id e l\t (>~ do T I'" bal ho 
PRAÇA 15 DE OVEMBRO, 8 ( OBR.) PHONE.309 Oepos ito de G Jrantia no Thesouro Nacl<,nal 5041:00 0$000 

- .. o -
SECÇÃO TELEORAPHO SEn FIOS SMe: Hm n R ./ .t.\' IOIW- HI/Il dn .1 11;'0111''11/ 1/ ·11-1. (' '!. ItI1r1(P 

(RADIO) Opéra sob taxas Illodica. offerecendo todas a-
SERViÇO PARA TODO O BRASIL garantias ÂQENTE'~egurado ~ 

DIRECTO OU EM T~AF_EGO MUTUO .!OÃU nONç:\ LV~:8·Ru .l .Ioã.o Pillto li , t) (Tt'!'!'CII) 
SERVIÇO ESPI:CIAI. PARA AS REPUBUCAS DO URUOUAV E ARGENTINA CAIXA POSTAL 128 _ TELEPHONE 16 . END, TFI.: SEGUROS 

Serviço mundial inter~acfonal pelas vias mais rapidas F L O R I A N O P O L I S • 
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RRIGA 

CASA LAND 
Pneumatlcos e eamaras de r de todos os fabricantes 

Completo sortimento de acce.sono para automovei , recebem 
con -tantemente a ultimas novidades. Ferramentas para officinas. 
oleo , graxas, e lopa. variado sortimento de artigo. de forração. 

DAVID, LAND & elA-

Agencia Santa 
G. A. Büddljl 

Exportação de Clgarrilhos e Charutos 
Rua Trajano. 17 Florlanopolls 

Caixa po 101, 10 Phol/e. - 61 EI/d. Me!!.: «HASSIA 

Unlcos deposita rios das acreditadas tintas de C. 
A. WfIley, de New York. 8 base de oleo. ( ' S J C A j)}; P 08 J T A R J A 

verniz e Piroxllyn dos cigarros I' //Imo da Companhia dI' Filmas Sal/Ia CT/lZ, em 

33 
Cruz (R. O. do SIII). dos charutos de CosIa. Pel/na ,I" c.. em Rua Repll~1 ica do Pel'ú 11. " Felix : Bahia, dos arle/aetos de borracha de Helzrl ,I' c.. em .. . _-, ........ -; 

Cruz. (R. O. do Sul.) 
A T I G A A S SEM B L E' A R E P R E S E N T A ç Õ E S 

• _____ T_II_.,::..~_D_III_S_C_E_n_T_R_A_b~Z-D-&-S-I___:_Z-4-1&___:_--- Fariflha Fi c/lei, Licore da Vva. Emilia BIIschle. Villhos tk 
... renço & Horncio MOllam, Cal CURA . Moveis de couro t de v," 

LabOl':ltorio Clinico ,' ilnt Al'aujo D M rt D L H G SIPPEL 
ECÇÃO DE AL V E LI ICAS 
Rua \ . de Março, \3 - \ ' andar 

Te/rpltone orle 5303-RIO 

I'. e. en, • • 
Diplomado pela Universidade de Kiel (Alemanha) 

Gabinele Denlariõ 
RIO DE JANEIRO 

_C O·-

ANAL YSES CHIMICAS 

optimamente 1T'0ntado e InstalJado de acôrdo com • 
mais modernos preceitos de hyglene, ora em uso n, 

Europa e America do Norte 
,,'ASGl E- ESCARRO LEITE=FEZE. 

"""I;lV'L"'" BACTERIOLOGlCAS VACCI AS AUTOGE A 
ROIDU4:T()S BIOLOOICOS E PHARMACEUTICO - OPO-

HERAPIA- HYPODERMIA - PRODUCTOS OFFICI-
AE E I DUSTRIAES- EXTRACTOS FLUI-

DO E TI TURAS. 

~\RLO~ DA ILVA ARA JO & CIA. 

HORA.' DE CON:-i LTA . 

De manhã_: das 8 ás 11 horas 
A' tarde: de t ás 6 horas 

DR. MED. DE T. HANS GEORG SIPPEL 
C irurgião - Dentista 

Hotel Metropol Norddentscber Llod) BreUl 
Hotel de primeira ordem 

PruJ'IIP1/n"p de .lIO I'RA ti; .'OBRIS/m 

t bem ~ituado ~ot.el po sue confortav el~ apo ento 
m illumiuaçúo electrica e campainha em cada quarto. 

Banhos quentes e frio 

Ordem I Aso;elo ! nClraJidade ! 
-:0:-

.)\an spricht deutsch ! 
t: A CONSELHEIRO MAfR A. 45 - fLORIANOPOllS 
E TADO DE SANTA CATHAI?I A - PHO E. 47 

F ~ HRILA: lIE \!OVEI ' « LU1Al » 
arca Registrada - no eis em t!ldos os esty l s 

MAtOR FABRICA DE SALAS DE VIStT AS DA 
AMERIC DO SUL 

111 _ PARA Ql RTO. ALA OEJA. TAR. VISITA EE CRIPTO
( DEIRAS DE BALA:'C;O E EM GERAL COLUM . "5, CO'lSOLLOS., 

FLOREIRAS. ABAT-JOURS, ETC. 

FOflleadore~ das pnnClpaes casas da Capdal t' Eslado 

v. AL VES LAMA 
atrll: RUA MELLO E SOUZA s 100 108 

Rio de Janeiro 
• -Pua fRA '(1 co n;OE. ... 'o. 87-A • 91 Rua OI TTEMBURGO, 57 

~ÁO (; RI8TOl..l.O 

SERViÇO REGULAR DE VAPORES DE PASSJ 
GEIROS E CARGAS para todas as partes do mund 
Viagens de Recreia e Repouso para tada s as paisls 

A<TENTE ,' CTER:\ES: 

HERMANN STOL TZ cI Co. 
RIO DE JANEIRO 

Avenida Rio Branco 66 74 
TEL 6121 CAIXA 200 TELEGR. NORDLLOYD 

Tinlura:ia e Lmnaeria 
Ciuarany 

Rna Tiradentes, esq nina da rna 
Saldanha Marinho 

:: :: Til.pllOft", 330 :: :: 
FLORI ANOPOLlS 

LI','S t! tinge· e em 12. horas 
1stracarrc;, S,da., I.U.'Qfõ, CasPmirafi: 

de quol'squer e::,ptâes, bem como 
rollpa< branra. de. 

Serviço parfeito e garantido 
A um a em proce sos c imicos 
N B: Est. offmal CQ/I 9 UllnO, 

d_ pratica já trabalhou lia • 
mellto,"s Tinturariasa I'apor 
d, ão Palllo. Rio 

liVI'81'ia Hanseatica 
Hugo Splro &: Cia. · 

Deutsche Buch und Kum 
thandlung - Ao ntiquarlat 

biuras e Rrtes allemãs 
Antiquarlado 

Ru a ,'(,Ilador Feijó, 

Eckans . Largo da Sé - Esquina 
Palacete São Panto Jornal 
('<11'" ru~ tnl, ~8,'i."i 

SÃO P 1\ r 'LO 
" nf:s:-VIII A 4471:! - \ ' 11 lA 273!l Eno! Tclegr. LAMAS Cnd, 8OPOES~ ___________ I:I\I ______ _ 
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Co 

Ddada em Outlllaro 
·~~ltOlMlid. e nICall8ada pelo OoyerDo '1'1 .... 11 

CARTA PATENTE N. I 
IlL"l'illttracla na Junta Com merci ai de florianopo", 

al1steDcia, já pagou 811 p ..... li" Bablt •• tia 
R8, 391:650'000 

f i a primeira fundada neste E lado I! • mds 
ser a que maior nurnHO de premlol tfon 

pon::.alidade com que p'll'~ os seu, pre 

AIII _.11.1 ,.,. li-=- lIt ....... , ..... .. 
de li". ,. . ..,. ........ pita 

DI ............ III ... ~. 

R •• t.u,.,."" • c..,. 
FI·~CCl(). '.\. 'DO DIA E . 'OiTE que mais vantagens ("ertc~. p. r ser. qwe tem 

emios, e que p"ga de facl o os 5:000,000 qu 
Je n:lo faz annuneros mentirosos, 1;------------'1, I 
sua li~la de premros com as c ngmres e veri· ~UBU'l E /lOTEI, W I & C d 

co n 
I 10 

tu I 

ql1e mais vJntage'ls (;If<r,c~, i SOOr lons o. l.t . 
rSI liad?, é a re.lidade. A Empresa Calharinen Optinlamente situado com 

Jl ) 

L mitada. I-m 243 pre,r,JOS mensaes que sao pa- frentes para a 
t~, razao pOlque inscrevendo-se nesta E'Tlpresa, Rua Senádor Vergueiro, 35 
~ e. tar i'ls;Jl pto na melhH dóS empresas deste ePral1l do Ftam"l1go, 264 

• a que mais va'ltagens orferece, e os seus pres- RIO DE JANEIRO 
irei'o d e escolher o numtro com que I'uer j". 
leia v~g (' . Bons commodos bem arejados 

<!va·se no escriptorio da Empresa á 

RUA JOÃO PINTO, 4 

0IJtima AliIY.enta~:ão 
~;.merado '\""'I>io 
nagnlfico Parque 

CO. 'FOHTO ~I()DEI~~() I 
e Diarias de 15 000 a 201000 por pessoa ' 

RIO Df" jA. tIRO 

Pernambuco, Bahia, RIo de Janeiro, 
Santos, São Pauto, R.o Orande do 
Sul, Porlo Aegr<, Monlevidéo, La 
Plala. Buenos A,ues, Rosario, 5an· 

la fé, Bahia Blanca, Madetra 
S. Vicente C, V, 

Londres Clrditl - Barry 

Endereço telegraphico: .. AlGLICUS_ 

Importodore" dI:' C,ln ÜO 
e ~Jer('[ldori;h 

J d , 

'o I 

tran",fl'renc ia de outra~ !-oociec1LldE'::; 
f) qut' já . ti\'e rE'm pago de Llcc(!I'do 

'artigo II dll~ llOSSOS e~tatutos Telephonp B. ~1. 35U5 Proprielano~ de Rebocadores, Save.· 
ros, OIhei".s e t.sr.lleiros .. AgenletJ 

•• • 

I· 

•• •• 

TI' [ ES El,.J~UTRrü()S 
lUO DE .. ANEIRO 

>",'.1 ')0 .. RUA GENERAL CAMARA, 130·· Tel : NOrte 6622 
Elldcre(o Telegrapltiro: EOMARSUD 

'- Paulo 1~ E'cifê 
r ei de Abreu , 89 Av . Mlrqu ez de Olinda,86 

Caixn postal 405 Co t postal 2020 

• 1 

,: ll ori zon te 
de J aneiro . 445 
I pos/nl, 133 

Porto ,..\ lE'grE' 
Rua S ote de S etembro, 1164 

Caix{/ postnl, 417 

.pria 

õ es 

Algodtio, Borrachas, Couros, 
CaT/w/wba, Cereaes, A'ladeiras, 
Dormentes para Es/radns de 
Ferro, Oleos Vegetncs, tlc" e/c, 

Importaçào 
e 

Exportaçào 

\ ( ~[!J ~~S ~~ ~[fP ~ (!:J1 fi· 

I~ eprpse ntall tps em 
~Iun ú()", ItaC'oatiúra, Par{\, 

Ca ll10c im (Ceará) 

DO:-.JIA '" 

IDtlep, A. B, C. 5th. 
eber s, Borges, 
l8iro e lascotte 

Caixa Postal l.i14 

Rua do Rosnrio, OH-I' 
Teleph, Horte 4Z9~ 
I~i o de' Janeiro 

U'IZ .\L\·ES R()U~l de VaporeH Seguros . 

Dr • 

Escriptorio de Advocacia' 
Tl'lephone, ~·N7~ 

Caixa Postal 3648 

Rua. '50 Rt'lltu, 58 
6 ' andar .. Sala 3 

ACENClA clf' \' APUI~ES I 
- do -

LLOYD :\ ;\<CI(J~.\L 
S. A, 

f' ()utros 
AFFONSO SILVA 

Corretor Oflicial ue Navios 

Despachos Marltlllos 
lmporuçào e blperteçào 

Hua do" J\lert'udtlf(':-, 12 
'Tflf"h , Norte 1890 f 3983 

t.',ulrrt'Co re/fg : ALPS 
Caixa Postal 2947 

I~ io de Ji\!1Plro 

cjp&tiflaptca 
orf 

•. P. '191' 

End. '1'('1.: «Hatzdurfh 
Caixa Postal li, 154 

Importação dirprt[l da 
Europa, de film ... 1'''111('· 

radnmente p",c()lhidt '", 

S6meDte films de qualidades 

FABRIGA l~lAHDfSA 

nauricto Teltel 

lhIa da Conlliluiçll, 29 

reI. Ct'1l traI ,~.'l-t3 

I~io .k .Jclll 
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o RA RRmA I F..RI)1! 

•• ~to~~O*~~*****~DaGO.*~ 

• 

COlllpêllllliíl Cervej <Iria BRAH.A.., ..... ~ 
-------

Caixa Correi~,lZ05 .~ l~lIa ~.a .. qll(,~ d(~ ~nplH.·nhy ~ 
Grande F'ahrica das afamadas cel'voja::-; 

""rClILOlli ("'llm) I-1~idHlga (Cbll'il) DO<'l~-~ '" I(~ (dara) 

~Ial~bi<"" (I) .ce e lIutritI"'l) IJt'alullH Portpl" ([ll't~' .) 

BRAHiV1A -- CHOPP 
Guarana' B ahma Fabricado scientific:llnente pelos 

r proce bOS . mais moderno, com o 
R frigerunte legitimo guarilnü da Amazonia. 

ReYigorante 
E timulante Rigoro amente pasteurisfldo. 

o Guaraná "sueco" por ser o sueco do Guaraná. 

Ag:ua Tonica de Quinino - Sport Soda ~ 
REnESEMTANTE GERAL nos Estados do Paraná. Santa Catbmna e Rio Grande do Sn: v:CTOR BUSCH 

Caixa Postal, 11. -11 - RVA TRAJ ,\~O 11 , 17 - End. Te1.: Sulfilm 

~*~** ***~~ * ** ~* * 
~***** * ********* 

FLORIA OPOLIS -
En lere '0 Telegruphi o: IIOEPCKE 

FilillC:< elll: BJ.nlE~.\l'. ,'o rJ'.\~CL'CO, L. Cl ' \ .\ E L\(;l!.:-' 
I~"'az(~ llda!'oll~ I~(~rra~cll~ e l~"aehillatoo; 

JD)~ ~~" c <QJ~ cc v <di~ <C&~lO)jm <c&m. v ~~ ~&CRQ A\1l... 

~\HTIUOS DE E~TIYA -
J> I' () l' i\ I E T \ h~ I ():-, 1>. \ : 

-- --

l~ml)rt' ]Ul ~a('io",,1 dI' ~a, ('g"<:t o IIUI~P( 'Ji.;-, "1'0"('8 ( '_'- " L JlOJ';I'(;JiE, ,\1\'1\'A (' 
'0 _\ .', t '" b .. h'll de R., .. d .... (' Uo .. d"do .. JlOJ~P( 'lil~, .'ab .. i ..... d. , p., .. las RI ''' .\ nAIUA .• 'ab .. I(·11 de 
(~('Io. l~ lal4'l .. o .\nATAt.',\ parll III1,i., .. al.< IOU() luuf'lada!> do' ,W o " 70 .......... " d,' ... OlllprJ .. ..ae ... o 
eu ..... IHei .. ,. ('0"11)1<'(:& par;, 'luahlu('r CO" ... , .. t .. 

AGENTES DA: ll.Lllll.l,r~ lIl'd \m "rilwni ... ( hen /)'Ilnpf ... ('hiffbhrh-( ;e ... ('II ... ch'l ft ('111 FI()rwno[)oli" 
" .•• rdtl('ul ... ch,'r I 10\ ti Hr<'llwn t':l . "1 an' ,"'cu.- \',H ' I1UIll (lil L()l11pall\ :\f'''' York . 

. \nglu ~h'Xlt'dn ", tr(JIt'lIlll ·umpdl'~. Londrp ... -Fnr<l ~l"tor COl11pall \'-' São Pauln. 
\\"Lllltl~'.n·r-\rt'rkt' .\ . ~;. ,('hof'IH II ht i \ hf'mnitz. Rlld. ,'aik 1\. (; .-LeiI)Zlg- Plngwitz. 

1 h(' (,ovd~ \'.11' Im' & !{ublwr C()Ln!Jiln~· . ( unHor -..;~ ndik~'t - :-' a\egaçii o 
a(o[Tél .'nlre tlo., IH :rto" hr, "il( iril ... 

~ úrand, ("rle d,> mac.lullQt;, para /awwra (}.rflllnu~ mnholllro)- ~"a'lf1) tor"lu(f1l'''.J dt' (ali moinhos-Ioronl(l'l'" arados desntltadl'irlr.t 
~ fiXO farulran OI ; M3 maclrinll de "crnlr tngt'llho /,OfU canfla bombas rorr,w;· -filtro:, molore." dectrico\ dynnmos materiol flerlriro 
"'- lumpada O RA .\\ olro. /ubrJflflmlt pfUl/mullco, gozo/ma ./erro em borras ferro guZII ,'igo> - tnnlolleiras ferro em chaflO clmm/o a(o
"li" carvão pON forja ran'OO ,tJ~t' folha d_ jlllfld",. Irufa, arllgos am/orJos-mno., d, (",." lIolvanisadn t I'Ono< dI' falIre arame farpado-oll'O O: de IlIIhaca IIn/o, lulha fla1rfll htrJ'c/tIOS bebido.> drogas-fuTGml'nla., de lodo "'fi â~-rlf. elc 

En •• lInn)(,lld<lm-~l' '1 L1 ,I('''qW'1 111;\("hll1a..,. In"l,\lhl<-,Üe.., ('Oll1/llt-tu" parei hd.)I·ice,,,, lI~lIla" ('I(~('(ri('a"', etc, dI' 
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